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E D U A R D O P R A D O 

A I m p r e n s a p a u l i s t a 
Diário Popular 

Quem quer qae empnnho ama pen-
ca — ainda mesmo no maia obsouro 
recanto da imprensa—não pôde dei-
xar de abrir nm parentheais nu espe-
ta pugna, para dizer o aen supremum 
tala ao irmão d'armaa, qae • morte 
tarprehenden na aemuna traniacta— 
Eduardo Prado. Não ba duvida qne 
foi grande a perda qae eolTrerem aa 
lettrae naoionaee com o inesperado 
deeappareeimento do esoriptor paalia-
k : não pela ena obra litteraria j i 
feita, qae, apesar de relativamente va-
liosa, não denota ser, comtudo, maia 
do qae am trabalho fragmentário, oo-
eaeional, passageiro, maa pela qne 
podia levar a effeito, attentoa os ex-
iraordinarioe elementos de qne dispa 
nba. O terreno estava preparado : 
bastava rasgar-lhe am enleo e lançar 
nelle a sementeira, qne podia espe-
rar ama aeara abundante e riea. E 
pareoe qae Ednardo Frado disso mea-
mo estava oonveneido, tanto qne pre-
tendia permaneoer, por algnm temp 
aa sus confortável propriedade egri< 

grande obra, a eaber: a obra pare a 
qaal o impellie o aen eapirito peaqui 
aador a onrioso, arguto a analytta, i 
obre para a qaal deede mnito carrea-
va aebegaa no manuseio doe alfarra 
bioe dae blbliotbeeea publicas, a obra 
qaa o seduzia pela orientação de to 
doe os eoae estados, em aumma: i 
historie dos nossoa tempos eoloniaes, 
O touriste das Viagetu, então, daria 
tregaaa ao sen dilettantiamo oosmopo 
lite, da mesma fôrma qne o pamphle 
tista dM Ilusão Americana e dos 
Jftistos da Dicladura pôria em desoan 
ao o seu mosqneta de oon,batea poli-
t i z e . 

Quo obra de reeonstracção histórica 
não seria essa ! Depois, bsstariao con-
dão do eetylo de Edasrdo Prado para 
a tornar aooessivel aos espíritos mo 
nos refraetarioi a toes estudos e ti 
rar-lhe o tom maaaudo e rebarbativo. 
Seria uma evocação complots, e, cer-
to, desde então, poderiaraos snndar no 
historiador brasileiro o nosso Oliveira 
Martins. E como é aoabruuhador e 
tristíssimo imaginar agora que tudo 
isso se podoria roalisar e qae a mor-
te, de golpe, derribon por torra a 
grande esperauga de tão mngniílco 
faturo I Não sei porque o destine tem 
lido ts» caprichoso com o Estado do 
Bfin Paulo nestes últimos tempos I 
Hontem sncoumüia Aiunu> <r . .u u 
grande artista do pincel; a hoje des-
appareco Ednardo Prado, o fino ar 
tista da p n l a t n r n m r o mal* Interes-
sante é que amboe noa deixaram su-
bitamente, cansando-nos o mais vivo 
espanto, de envolta eom a mais viva 
saudade. Entretanto, oe ginjas, os 

A- p-i—ai-.- J « MWM íot-
traa a artes vingam, medram, floros-
eem a frnotificam, aem que nada oe 
inoommode nem desgoste, eorrendo-
lhes todo tur das roulettes. Bie shi um 
bom thema para nm philoeopho pes-
simista fazer sobra alie intermináveis 
variações attinentea à erueldade a in-
justiça do deetlno humana Mas neste 
valle de miaerias tado 6 sssim: gré-
lam os palonçoa a auooambem os gê-
nios, sob o peso de uma férrea e céga 
fatalidade. Una, oomo Ednardo Prado, 
apesar de felizes na vida material, são 
bem oedo arrebatados pela morte e 
deixam a sua obra am simples linea-
turas, em meroe esboçoe, que apenss 
servem para maia nos fazer aentir a 
enormidade de soa perda; ontros, co-
mo João de Dena ou Verlaine, despo-
jados de fortune, se oonsegnem viver 
por mais tempo, são fbrçsdos a coser 
á maehlna eamiaas de carregação e 
esorever versos para rebaçados de 
pastelaria, ou a viver da eeridade dae 
firmai-fíiflWi triaUw miindiorna 

WCKCEBLAÜ DE QuilaOZ 
Imprensa p a r i s i e n a w -

U Ttmpi 
«Chega-nos a noticia da morta em 

Bão Paulo (Braeil) do sr. Ednardo 
da Silva Prado, um dos mais eminen-
tes publicistas da America do Sul, 
muito oonheoido em Paris. 

Hesidin longos annos entre nó», de-
pois de viagens pelss duas Américas, 
na Enropa, no Oriente e & roda do 
mando, visgene eujse Impressões flxon 

primeira obra editada aqui 
em 1886. Publicou egnalmenteem Pa 
ria o sen livro tantos da dictadtira mi-
litar no Brasil, em que ataooa a diotu-
dura do mareohal Fonseca, e a segun-
da edição da Illmao Americana, om 
que se pronunciou energicamente con-
tra a influencia dos Estados-Unidos e 
a doutrina de Monrõe, cujos perigos 
para a raça latina elle ossignslou. A pri-
meira edição desse livro tinha sido 
confiscada e distribuída no Brasil, 

Bseriptor erndito e profundamente 
versado nas lettrss franoozaa, tinha 
reunido na sua residenoiu da rua Ri-
Vbli n u a vasta bibliothaoa a oollabo-
rado na Grande Eneyclopidic a em di-
versas revistas. 

Era cavalheiro da Legião de Honra 
deede 1889 e membro da Aoademia 
brasileira. Contava apenas qnaronta o 
am annos de edade. 

P e s a m e s — M i s s a s 
A Mesa Administrativa da Esnta 

Casa de Misericórdia, desta capital, 
em sna ultima reunião, nomeou uma 
aommissão, composta doe srs. drs. Fre-
derico (Steidel, Veriano Pereira e Sam-
paio Vianna, para dar pesstnes á ve-
ceranda mãe do dr. Eduardo Prado, 
exma. .ara. d . Veridlana Prado, a pe-
dir a respeitável matrona maroar dia 
para uma misse, que a mesma Ilesa 
mandar* celebrar na eapella da Banta 
Casa, por alma do nosso pranteado 
Mestre. A eommiasão acima foi hon-
tem desempenhar-se da 1.* parte da 
sua missão. 

Jiaanto ã mises, será depois mar-
o o dia pela exma. sra. d . Yeri-

diana Prado. 
—O sr. Wnente-eoronel Bento Ca-

cavarro manda aalebrar ao dia 30, em 
Banta Vsridiana, uma missa por alma 
S T d r Ednardo Prado. 

—Im Campinas, aa «atr ia da Saata 
M b reaJieaso-ae r 
)sas ecaanlaa, asa 

CAMBIO 
0 ••reale da cambio 4a uoaaa praça abriu 

bontem eom o Comaisrclal Italiano dando 11 3[H, 
O BratiUanUckt a Hitr ruut, II &f <t, a o Com-
mortlo o Industria, II l]8. 

Pouco depelc, sra a cotaçio Ia II 3|18 gorai 
soi bancos, oxoopçfio do l.imdn*, qae accoftava 
Offertaa a II Ipt, « o llitcr riatt, quo couaerva-
va a ia «a da il í|!2, para pouco depois dar a 
taxa (trai. 

Aatea daa 11 horas, as bancos lubitltulrarn a 
taxa de n u offertai peta de II eonaervan-
éo-es o aauos do Coaacralo a Industria retrabl-
«o a II «ilt. 

A'a II horsa como o aapec*o do BercsJo fosse 
de Iraexa, o I.ondon Io Icloa saqses a 11 1(4, sao. 
do acompsabado pelos demais tascos, sxcepçâo 
do Comraercio o Industria. 

Pouco depois, e tírilith oIotou a taxa de sass 
offertas psra II sofroldo pelo í.andan o Bra-
ttííMitíulu, lulclando o Cetumerclal ltallaao uofo-
cloa de papal pietaplo a II 

Antoe de 1 hora, o Banco Italiano pós em vl-
(or a ootsçlo do 11 I iiltí para najoclos ea pa-
pel repassado, adoptaodo os demais II I<|IS, taxa 
esta quo era geral & 1 hora, com o retrablmoato 
daquelle banoo. 

Pouco depois da I 1|? boras, rorclou-se fronxo 
o mercado e Os basooo se retrahlram para II l|4, 
sustoutaido o Commordal Italiano 11 o o 
Ktur riatt o Bratillanitcke, 11 I1|S.". 

A'a S boras, era geral a cotaçOo de II 1(4, e, 
mais tarde, esta taxa eslava em rigor apenas nos 
bancos Brilitk, Rittr riatt o brusilianitcht, vigo-
rando no Commerclo e Industria 11 3|l0# o no 
Commerdal lullaoo, II 7|32. 

A' ultima bora, alguns bancos davam II 7{32, 
o outros, 11 3)16, focbtüío o mercado iadcclao, 

0 novlmenlo 1; oseracOes rsallsadas duranto o 
dia íú IVJlIsr. 

Os extremos do dia foram do II a II ll|37, 
para o papal bancarlo, o do 11 3[ia a II 9Ã 
para o outro papal. 

•Ia ss cotaqOss do cambio forasoldas bostsa pe-
la Bolsa de e. Paulo* 

tonas a' m u 
» »la ' "i »J»? Losdres 

Parla, • Mi*i,M,*,,*,tiH«, 
Qambsrgo ••,•••»„ „*••*• 
11 alia. ti,*,..,,,,,*,*,,,., 
Portugal., ••«••« „ , . - , „ • • 
New*York„ •ata fsiis 
Soberanos .a 

Extrtmot: 

ri 1.050 

I .'102 
S3S 
311 

4.4AB 
22ÍOOO 

Contra baoqselros, II l|S a 11 i 
Contra a caixa matris, II i|9 a 11 U|32. 

Il|32. 

C o m e ç a h o j e a 
l i n l i n d o IVopte, 
d s t » f o l h a , o s r . 
C o l l a r c a . 

p e r c o r r e r a 
c m s o r v i d o 
J o s é D i n i z 

Com o Correio. 
O Br. A. Paee de Madureira Júnior, 

nosso assignante em Capão Bonito do 
Paranapanema, queixa so-noe de qne 
poucas vezes recebe esta folha, qne, 
entretanto, lhe 6 remcttida regular-
mente, fóra da mala. 

A Drogaria Amerieana, dos srs. Quei' 
roz, Mailet & C., & rua do Commer 
cio, 18, offereceu-nos nma caixa de 
sabonetes do gtycerina phonicados, 
liiftjer, 

E' escuaado reaommendar esse pro-
dneto, já mnito acreditado entre nós, 
fJVl BUn. ^mIUuIad Bk-JialuUUS. 

Menor langninario, 
Bontem, ao meio-dia, no mercadl-

nho da rua de 8. João, oe menores 
de nacionalidade italiana Eugênio de 
Lucca e Qiuseppo lio Sohlavo tiveram 
h h a -lUamfS-, • - pduol iu fenU O 
segnndO oom uma profunda canivetada 
na região eseapulsr direita. 

A policia da 8.> cireumscripoão to-
mo n conhecimento do faeto e fez anb-
metter o offendido, qne apenas tem 
8 annos, a corpo de delicto na Repar-
tição Contrai. ^ ^ 

Policia do Braz. 
O snpplente da 2.» snbdclegscia, em 

exercício, é o sr. José Cyrino Júnior 
e não o er. Cyrino Earuos, como ee 
pnblioon po^eqnlvoeo. 

G a m i s a r i a Especial — annanclo. 

Morte repentina. 
No bairro das Perdigos, falleceu lion-

tem & tarde nm preto, eujo nome aa 
ignora. 

O cadavor foi recolhido ao neeroto-
rio da polloia, para ser examinado e 
reeonbeoido. 

O <lr. fio ilelegado ainda hontem não 
despachou # rsqnerimoato (Je um-do a 
anxlliares desta folha, pedindo para 
ler o inquérito feito a tempos a res-
peito do caso do que temoa tratado 
com aquella epigrapbe, motivo por-
que não proseguimos nas nossas inte-
ressantes narrativas. 

Esperamos mais nm dia. 

A s s a s s i n a t o 

DMA QUESTlO Dl PAGAMENTO.—COMO O FACTO SE PABPOr.—pniSÃO E BOI.TtinA 
DO CniMINOSO,— MOKTE DO OfFENDIDO 
QUANDO EBA CONDUZIDO PARA A BANTA 
CABA. 
Benedicto Angusto de Sonza, lavra* 

dor e residente na Quinta Parada da 
Estrada de Ferro Central, em compa-
nhia do seu irmão Francisco Antônio 
de Bouza e da família deste, costu-
mava comprar goneros no armazém 
de seccos s molhados do portnguez 
Josâ da Costa Biboiro, estabelecido 
naquelle mesmo arrabalde. 

jen debito já se elevava a quantia 
relativamente avultada, quundo, nm 
dia Coeta Ribeiro o preveniu de quo 
preoisava pagar a sna conts, som o 
qne não continuaria a lhe fornecer 
gêneros a Credito. 

Dias depois, a 2 do rorrente, por 
volta das rt horas da tardo, Bonedieto 
Augusto foi ao srmazem de Costa Ri-
beiro e, sendo mais uma vsz advertido 
relativamente ao pagamento do debito, 
promptiflcon se a dar ao vendeiro a 
qusntia de ÍOSOOO, por o n t a do mes-
mo, promottendo que dahi a am' ou 
dons dias entearia eom o resta 

Costa Btbelro indignou-se oom a 
proposta e não t-egJÃna em dirigir 
muitos insaltos a Ben*9»to - Augusto, 
insultos qae provocaram a reacçio da 
parte deste, travand*>s« entre os dous 
calorosa alteretção, a qual terminou 
eom a aggressão do vendeiro ao sea 
fregnez, armado de nasa tranca, e pro-
duzindo-lhe nm ferimento na cabeça. 

Uma praça de twviço nas immedia-
ções do local, — Oarlos Russi,—pren-
deu em flagrante o offensor, levando-o 
4 presença do sr. Oewal.lo Marques 
Pinto, tnbdslegado do distrieta, que 
fez lavrar contra «lia o competente 
aato. 

Examinado aa Repartição Central 
de Folieis, o medlao do serviço eon-
«Iderou leva o ferimento da BeawUato 

8nbmettendo-se a tratamento em 
sua própria pata,—'tratamento talvez 
pouoo cuidadoso,—oggravon-so de um 
momento para outro de tal modo o 
estado do offendido, qne, bontem, o 
sen irmfto Franoiseo Antonlo de Bou-
za proourou a policia do distrioto 6 
pediu com insistência a remoção do 
Benedicto Augusto psra a Banta Casa 
de Misericórdia, pois reeeuva a saa 
morte. 

Attendendo-o, o sargento oomman-
dante do deatacamento da &a Parada, 
na ausência do anbdelegado, provi-
denciou immediatamente no eentido 
de ser mandado á casa do offendido 
o carro da policia destinado & oonduo-

ão de feridos, no qual foi mettido. 
Jonedioto Augusto, acompanhado por 

seu irmão, foi oonduzido ao posto po-
licial do Braz, onde lhe deveria aer 
fornoeido um memoranduni para a sua 
entrada no hospital da Banta Casa. 

A' 1 hora da tarde, quando sabia o 
carro do posto policial do Braz oom 
destino úquelle estabelecimento de ca-
ridude, o infeliz Benedicto Angnsto 
de 6onza veia a fallocer, expirando 
após curta agonia. 

O cadáver foi resolbido ao necrote-
lio a hoje deverá ser autopsiado e 
constatada a causa-mortis. 

A policia do Braz está em activas 
diligencias para prender o anotor dos 
ferimentos produzidos om Bonedieto 
Angnsto. 

— José da Costa Ribeiro 6 porta-
guez, natural de Villa Nova de Fama-
lição, tem 52 annoa de edade a resida 
em B. Paulo ha muitos annot, sendo 
geralmente conceituado. 

— A' ultima hora, eoubomos ter sido 
preso José da Tosta Ribeiro, na pró-
pria casa de resident-ia, ns Quinta Pa 
rada, pelo alferes Kvora e vários agen-
tes de segurança. 

O preso aohu-se recolhido ao xadrez 
do posto policial do Braz. 

Recebomos hontem a seguinte carta: 
sSr. redaotor.—Peço lhe a publica-

ção do seguinte: 
Li na sna conceituada folha do hon-

tem, sob a opigraplie «Foruma, quo, 
s Oottcrer Bpeers & O. reqnercruin 
hontem a prisão dos negociantes ful-
lidos Elias Podro Zagnob & Abrahão, 
por se terem recusado a prestar de-
clarações em juizos. 

Como advogado destes, protesto 
contra tal noticia, fornecida a essa 
redacçâo só para obter-se do meus 
constituintes raiita;/c>ia illicitas. 

A pena que dove so isipâr aos con-
oordatarios qnando não eomparocem 
para depõr pesscxissEate 6 a da con 
fesso o nunca a de prisão. 

Felizmente, o honrado juiz da 2.' 
vart» ufln (lotoilu «t-1 jisdidu ao y»1 

a sim -mareou o prazo da-A-- *o»as 
para oa mens constituintes depCrem. 
B. Paulo, 25 de setembro de lOol.— 
José Rúlcalluh». 

M a r o m b a a d o a a a 

G a m i s a r i a Espec i a l — 

Chamamos a attenção do pnblico 
para o annunclo quo faz, na secção 
competente, a .igoojia gornl daa lote 
rias da Capital Federal, do sr. Jnlio 
Antunes (1e Abreu, sobro aa loterias 
de 50 contos, a extrahir-ie sabbado 
proximo, e de 200 oontos, a extrahir 
se em D de outubro. 

O Diário dt Minas, em aua edição de 
21 do corrente, publicou o rotrato dos 
srs. Rodrigues Alves e Bilviano Bran-
dão. 

O barão Andréa Guglielmini, quo se 
tem dedicado no ltio ao estndo das 
questões oomplexan relativas no café 
e á colonisação italiana, apresantou á 
secção respectiva minuciosa momoria 

esse respeito, que certo nm bom 
subsidio será para o ostudo destas ma-
téria* ^ 

O Botiicatttense estampa, no ultimo 
numero, o retrato do sr. Rodrigues 
Alves. 

Em breve será posto á venda nm 
novo romance do festejado escriptor 
Alnisio Azovedo. Intitula-se A condensa 
Vésper o edita-o a acreditada livraria 
Garnier, do Rio. 

A Legação de Portugal, no Rio, tos-
tejarã, no dia 2S do corrente, o enni-
versario natalioio de B.S. M.M. Fido-
lisnimat. 

O ar. ministro Lampreia ofTerecerá 
um almoço, para o qnal convidou oa 
ministros de Estado. 

A' tarde, s. exc. receberá ns pessoas 
quo o forem onmprimentar e a noite 
oflbrecorá nm jantar a varioa compa-
triotas. 

A oiTerta do mimo qne farão ao 
padre Juüo Maria os sens admiradores, 
na Bahia, realisa-so no dia do em-
barque do eminonte priSgador. 

Depois da nltima oonferencia do 
padre Jnlio Maria, um grupo de se-
nhoras baliianas pretende fazor-lhe 
brilhante manifestação de apreço e 
respeito, sendo oradora a professora 
d. Amélia Rodrigues. 

O engenheiro Coriolano dot Reis 
Araújo Góes foi multado em 60$, a 
contar do 2 do corrente até o dia 10, 
pela não conclusão, em tempo oppor-
tuno, das obras de reparsção da es-
trada do Pindamonhangaba a Bão 
Bento. 

" T f f m b r o " 
Wenceslaa de Queiroz, anotor das 

Reias do Diabo, tem quasi prompto 
mais um livro de versos, a qne deu o 
titulo de UiAbro. E' nm poema occul-
tieta a modelado pelos modernos tra-
balhos poéticos de Engenio de Castro 
a Metterlinck. Essa nova obra d'arte 
deve ter aérea de 130 paginas e, ac 

Zue nos consta, será editada pelos sra. 
iBBmmert A O. Afflgura-se-nos que o 

poema Vmbrt t ama completa novi-
dade aa poesia brasileira. 

A Inspeetoria da Estradas de Ferro 
a Navegação foi auetorisada a dis-
pender 1:7018960, com a coiloeaçAo de 
15 eoãboetoree a a dl verãos pontos f i 
capital. 

Ouvi dizer (não aei se o faoto é ver-
dadeiro ; vai por eonta do eminente 
ohefe que m'o contau) qne o goveruo 
trata de crear uma eepecie da acade-
mia, para eduear iadividnos qne se 
destinem á oommoda • rendosa proQs-
sãode lycnrgninho governista. O onrao 
será extenso a aomplioado. Pessoa 
competente elabora om projecto, que, 
em breve tempo, aerá submettido á 
approvação do aotaal Congresso. 

Ouvi dizer que, entre aa difTerentes 
matérias que oonetitaem o curso, com-
prehendem-se os seguintes : 

— Leitura e calligrapbia. 
— Rudimentos de ahtbmetica, in-

clusivé fracçõee. 
— Geographia eUmentar. Geogra-

pltia política do Brasil e, especialmen-
te, do Estado de S_Panlo. 

— Historia dos Vtiitos políticos de 
S. Paulo (eompeiidri do ar. Taneredo 
do Amaral). 

— Blograpbia minuciosa (isto ó pre-
ciso aprender de eór e talteado) dos 
ars. Campos Bailes, Bernardino do 
Campos o Bodriguea Alves. Ligeira 
tintura aobre a vida do dr. Kubião 
Júnior. 

— Finanças, deede Pharaó até o dr. 
F. Malts. 

— Doutrina ehrisÉi. 
— Dm pouco da |a t im. Baats qus o 

candidato Jwafera ; o ZpUome historia: 
wortr. 

—Noções suoelntaa de direito cons-
titucional e da praliea dos tabelliões. 

Ha ainda ontrae cadeiras de menos 
importaneia, como—noções da arte 
culinário, princípios de homeopatliiu, 
etc. E' como se ví, um vasto e eru-
dito programma da ensino, posto qne 
não ne comprehenda bem o motivo 
da inolusão de oertas matérias, taes 
como—a pratica dor tnbeliiãss e prin-
cípios de liomeopatUie. Parece qno o 
governo pretende aposontar os lycnr-
gninhoB mais trabalhadores e antigos, 
dando-lhes algnm oftlcio de justiça ou 

emprego do raedíw da força pu-
blica. 

E a arto culinarls ? Para qno pre-
cisa disso nm nobre lycurgniulio ? Não 
xei. Verão que & nlgnma phant.isia 
do legislador. Coma so trata do comer... 

Ao mesmo tempo qne o governo 
ministra aos candidalos CHta insirneção 
solida e moderna, píoctirttrd forneoer-
lhes educação pbysiea. Serão postos 
em pratica os meios scientiflcos con-
venientes para fortificar o organismo: 
úyiirothor.ipin, messagem. gymnaslicn. 
saltos aorobatiioB, *'jt. Ura ^rofossor 
oompetento ea^unrá ss principaos re 
groa do civilidade; -tão melter a faca 

"HUfV oi-
ofuciaes, 

uo nariz. 
nü'. «ra uanqnfl \$ rouuzi t Ba a«aot 

J. DE P. 

Elementos e s t á t i c a s c (iynainicos 
d a l i t t e r a t a r a b r a s i l e i r a ( l ) 

Passemos ás tradições. 
Como povo rocent-s, as nossas são 

recentes, porém, em virtnde da mis-
tura ethnicn, mais variadas do qne ein 
Portngal. Entro olle», figuram ãs dan-
ças. 

Vieram nos mnitai do oocidonte ci-
vilisado. , 

Da Folonia, como indicam os mos-
mos nomes: a varsqviana t> pollca o a 
mazurka, que Chopla introduzin em 
Puris; da Allomanhá, a valsa, da Es-
cossia, a sebotish; da Tngiaterrn, o solo 
inglez; da America liespanholn, a ba-
banera; da França, p cotillon; de Por-
tugal, entre os toliinos, a canninha 
verdo. 

Perdernm-so: o njtauote, ao som do 
cravo, em compasso! ternario, eleganto 
e simples, vagaroso.a picado; u ga-
e apavana, oujo noa^at los donairosas; 
provinha dos moviai4«V.x, que imitava, 
do.pavão, sogu^o outros, do Pu-
dita, ou radova, na ..-Jlia. 

A dança dos pretoa era tuma série 
de pulos, requebros e gatimonhas, no 
som do birimbau, do mntnngo, do 
lamlmqua e do pnndeif >«. Eiles tinham 
o congado, com evoluções militares, 
como a pyrrhica doe gregos e n dos 
panlitos do Miranda. en Portugal; pcii 
recordava combates entra os christãos 
e os mouros; e o somlit, ou batnqne, 
t io ornamente deacripto por Jnlio Ri-
beiro. na Carne. Negro* e negras, em 
circulo; um Qgurante, uo meio, u sal-
tar e voltear, a rebiilir e retorcor-se, 
sapatcando e cantando: 

Hrroa», pomba, sot -ma; 
Nio catiça do iorctU ! 
O fflrcno doita poiaba 
Lum?la <1U0 u -,tj metá t 
Ebl pombal etl 

Segnia-se a resposta «trai, <molopéa 
inharmoniea, mas cafenaiada, om qne-
hros de snavissima tífctiza, em quo a 
lettra nada dizia e i tuida era tndo>. 
O Úgnrante parava deante do outro 
parceiro da roda, a baniboar-so. o o 
desafiado sabia a d".oçar com ello. en-
quanto o côro contiauava gemendo: 
Éh I pomba I ehl 

O chiba, como se vã do mesma pa-
lavra, eru uma dança dc« cabras, assim 
corno as tayeras, das oinhtas, na festa 
de B. Beuedioto e ontrw. 

A dança dos aborígenes conservn-se 
de algum modo no eat<rett\ ou sa-
pateado, do caboclfl, que ainda tem o 
íu «ni e o cyrynj, coiá açotnpanhsmcn-
to de viola. A priceira imita os mo-
vimentos do peni, o t «egnnda é en-
tremeada de verso*, t-s duas denomi-
nações aoima paroceti formas diver 
gentea do mesmo ..«íiiul:! tupi. 

Os oontos e cantes jmpnlarus trazem 
o vestígio dati tres otinuns. Segundo 
Mello Moraes Filho, noSlo* estão tam-
bém representadas aa hordas de ci-
ganos, qae até o preadDia erram por 
nossos sertõee e cidades, cruzando 
ponco, mas produzindo mnito. Impor-
tados, não te sabe bem deede quando, 
e acompanhados, ao - século dexoito, 
de uma carta regia qut dava como 
motivo da extradioffto «o rei estar 
oançado de oa maodar enforcar-, a 
sua permaneneia ao Braeil tem da 
algnm modo influída «aa pathologia 

timas recordam o ritual funerário dos 
egypoios. 

As aerranilbaa gollezianas dão ori-
gem á modinha, condeinnada como 
sensual por Beckford. Consiste ella, 
diz o anotor, em langnidos e inter-
rompidos compassos, como se fultasso 
o folugo por excesso de enlevo e a 
alma anhelasse unir-se a algum cbju-
olo querido. Ella é rejuvenescida uo 
secnlo XVIII por Gonzaga, quo lhe 
dá a perfeição da forma litteraria; poi 
Silva Alvarenga, que ountava com 
acompanhamento de violão, do que 
era professor, o pelo poeta fulo Do-
mingos Caldas Barbosa, o violeiro Cui-
das, quo gemia : 

Leroao alegrou oa outros 
K nuoca tove aloi;iin . 
Viveu o morreu uo, Ura',-oi 

Da mortal molaiubolla. 
E, em pleno periodo roíniutieo, en-

contramos como utn cultivador desse 
gonero o feinrrUo do Linrindo Itobel-
lo, o heróe das sulus ílitminonbeH, que, 
gesticulador, batendo na prima, to-
cando no bordão, descantava, cou^pri-
dão o do sobr'oliio carregado: 

O diatio íerta cliavo 
Qoo aempie n.ci Htula torta... 
Hor mala êltoit quo Ib- ilâ 
Nuaea poiso abrir a porta. 

Mas o apparecimento liitereriõ do 
lundu data «Io *em!?C X-Vll, na Bahia, 
com Ofrúgorio de Muttoa Guerru, o in-
troduotor do ennousyllubo, a queui 
merecidameute se ohumou o premalu 
to Boi age brasileiro. 

No lnndu, considerando so o nome 
e o logur em quo surgiu, pareço ter 
havido uma grande collaboração afri-
cana. 

A' corrento etiropéa se ligam canti-
gas como a Maria Cajnixa e o bit ti, 
qno a tradição nos dá aomo um va-
gabundo e borracho do Rio do Janei 
ro. 12' ainda de origem portnguezu o 
Sr. Pereira de Moraes, você iar, não 
tolhi mais, e a Na ti Calhai ineta, iuuíh 
ou menus alterada: 

Alvlçaras, nieu rapfüo, 
Alviçaris vos qu»r» "lar: 
Já vojo ter--, d:v !Ic-[mnha, 
Arota, de i'c.:uja'. 

So, do accórdo com a classificação 
de Garrett, o genero narrativo popu-
lar comprohondo tres especies : ro 
manee, xacara e solun, predominando 
no romance a fôrma épica na xacara, 
em que os personagens falam muito, 

dramatica, o no solun, que é uma ob-
pecie de lamento, o gênero lyrico— 
citaremos os romances e xucurua dou 
vaqueiro-, eeTttados ptlos caboclos, 
"iss quo ainda represontum reminis 
cancian dos primeiros colonos portu 
Ritezen. Elles tlzeranj, no Iíalicho tia 
tíerolda, no Boi Esvai io e na Vaccn ilo 
mirei n « iwt iwM lotteUleu dos sul 
initõs domésticos. 

Na primeira drt tas composições, 
Itnlicho era o nomo do boi, o Gerulda 
o de sua dona : 

Eu fui o Hao BaMctio, 
Boi do fama conhecido; 
Nunca boavo neato mundo 
Outro bJl tio d'jit.m!do. 

Na segunda, o boi tem o nnme de 
Espacin, por ser de pontas larput 
Nella encontramos o hybridismo lusu-
tupi larauna, cara preta : 

No anno om qtte eu naicl, 
No outro quo mo ereel, 
No outro que fui bezerro, 
No outro quo foi mamoto, 
No ontro que fui garrote, 
No oatro quo me ra.iaruiti. 
Andei bem porto da morto. 

Poços de Caldas 
Eacrevem-noa daquella locolidode : 
«Parece que a preaente estação bal 

nearia passará oompletamente dea-
peroebiila. 

Até a presente data, a concorrência 
tem sido quasi nulla, ao passo que em 
éiiocns passadas, por este tempo, não 
Iiaviu mais logarea nos hotéis. 

Algnmas pessoas que vieram oom a 
iutcnfão de demorar-se retiraram-so 
uo fim de 6 ou 8 dias. E' assim que 
no dia 13 se retiraram muitas famí-
lias, partindo os carros completamon-
lo cheios. Nesse dia, além de outras 
pessoas, retiraram-se o dr . Almeida 
Couto, dr , A. Cruz, professor Kousti-
uo Ribeiro, Augusto Mugulhães e fa-
mília. 

A villa eontinúa com o aspecto 
rislonho da época imprópria para 

banhos. 
De algnm tempo a esta parte, a 

concorrência do banhistas tem dimi-
nuído sensivelmente, não bo sabendo, 
ao certo, a que uttribuir essa deca-
leniia. Uns uffirm im qne ó isso de-
vido á crise qne assoberba o nosso 
puiz; ontros asseveram qne aa agnes 
tem pújrdidn nms grande parte das 
onss propriedades medicinaes, em con-
seqüência do encanamento de ferro e 
du deposito em aberto, o r^Z õetermi-
m o despracilimento do gaz snlphydri-
co e a conseqüente desaggregação d»B 
saes constitutivos, que ticam deposi 
tudos em crystaes no fnudo do vaso 

EhIb ultima razão é a que goral-
mente alienam. 

Seria do butn conselho qne a em-
presa fizesse uma modificação, des-
truindo os depositos e eneanumentos, 
ilo modo qno as egnas jorrassem das 
próprias fontes, oomo era antigamen-
te, quando a tomperatura era mais 
elevada. 

Sempre qne o homem intervém nuB 
cousas da Nuturezn, em vez do as me-
lhorar, as desconcerta. 

D' o quo so passa em Caldas.» 

o nome do uma 

geral de noaaaa usa 
Os tea t cantos 
grupos, qaa aa podi 
conformidade eom a 
L*. _ 
1», daa elagiaeaa 

doe fu 

Kitiçõea». 
em tres 

denominar da 
oaeUbe: 

kambulan; 
Jtsehardint; 

Na terceira, Burrl é 
fazenda: 

Na fazenda do Br.rol, 
Noi verde, ondo pantol, 
Muitos vaqueiro, dn fama 
Nos cariaacoa ca deixei. 

Em algumus poesias vulgares, per-
cebe-se verdadeira graça : 

fuzo-ti que a mulher 6 fa:sa, 
TiVo falaa como um papé, 
Maa qnem vendeu Joiua Cbrlsto 
Foi bomotu, uAo foi mulú. 

ou jogo de palavras : 
Com p-na pet-uei na renna, Cora pena de te escrever. A pedua caniu da mio, Com peoa do nVi te vôr. 

Com o prado, com ai íliíres. 
Comparo a mlntia ventura: 
O [.rado, porque flor*eee, 
A tiór, porqoo pouco dura. 
Olho* frotos roubaJorof, 
porque vos nio co: feiaaee 
TK>, deli-tos que fareis. 
Uoa coraçOi-a que rjubaca ? 

S I L V I O nit Ai.sff.iD.v 
(Ccntir. i ia) 

Regressaram hontem do Rio os re-
presentantes da impressa panlistu, quo 
foram assistir nos fostojon promovidos 
pela colônia italiana, em coxnmemora-
ção do XX do setembro. 

Os nossos collegas vieram penhora-
dÍHsinr>s A resjiectiva Commissâo, pelas 
at:cnçôea e gentilezas de qne foram 

lvo. 

Em rennião do eleitorado opposicio-
niita do Botucatú foi eleito o seguiuto 
lireelorio : 

Alberto do Araújo, capitão C. Cal-
deira, Joaquim L . de Oliveira, d r . 
Antonlo d» Auiur.il César e Autonio 
Cardoso do Amaral. 

Esto partido pleiteará os próximas 
eleições muuicipaes. 

Na egreja da Consolação, foi rezada 
bnntem, ás 8 boras, uma missa por 
alma da exma. sra. d. Cândida Joa-
qnina de Paiva Martins, mãe do sr. 
Manoel Vieira Martins, estimado ca-
pitalista dista praç.v. 

Na Câmara federal o doputado Jo-
sé Duarte apresentou nm projecto 
atictorisando o governo a subven cionar 
annualmente com a quantia de 25:(K)0$ 
em cada Estado uma socieda le agri-
-ola já organisada e qne so destine a 
line de agricultura e industrio. 

Parece estarem descobertas graves 
faltas, inrlnslvé desvio de dinheiros, 
na Alfandega da Bahia. 

E ohegamot, Malmente, a Olffalfatfl 
sticci, o orugo da feita, a gentil har- ' 
pista, qne tem feito a inaoreditavel 
façanha de oontinuar a estudar o teu 
instrumento em B. Paulo, terra onda 
não ba quem queira apprender harpa: 
e ondo a harpa anda em continuada 
desafinação a quebradeira, eom aa 
variantes do aeu inconstante clima. 

A litteratnra da harpa nio é malto 
rica; mas Olga Massncci forneeen-noe, 
ainda assim, algumas daa suas melho-
res jóias: o Soucenir de Frcischittz, peça 
admiruvelmente executada; o Estudo 
n. 5, de J. Thomas, o Chant des exilél, 
de Qodefroid, a a Ballade, da Han-
aelmans. 

E, qnando terminou n primeira parta, , 
Olga Massucei desapparoceu, na aaa 
gentil e exígua estatura, debaixo da 
am avalanche de ramos, por cima dot ' 
qnaes emergia o sen rosto fresco o 
festivo, como aa flores que o emuolda-
ravam. 

ChíafTarelli acompanhou ao piano 
d. Carlota Ta t i . . . como Chiaffarelli 
que é. 

rOLYTIlBAHA-cGKCEBlO 
Estreou-se hontem, oomo eantora 

de generc, n artista Lili Lydia, qaa 
éramos habituados a ver nas atua 
poses plafliques. 

Esta isfãtigavel artista moreoe al-
gumas phruses, doa qua professam, 
acima de todos os cultos, o culto do 
trabalho. 

Vimos Lili Lydia. no antigo Eldo-
rado, exeoutando um elegante a origi-
nal trabalho de transformações sobra 
o trapesio. Dopois, no Rio de Janei -
ro, pura onde foi, numa dostas noite», 
em que as profundas maguet oa aa 
exuberantci alegrias nos tornam dea-
cnidosas ou indifferentes até á con-
servação da própria vida, cahia do 
trape/.io, quebrou nma perna e teve 
que abandonar esse genero artistiao, 
que lhe valera tantos irinmphos. 

Tempos depois, appareceu-not nos 
sens quadros vivos, nassuas po^espias-
tirjuen, que têm passado quasi desper-
coliidas do grosso do nosso publico, 
mas que, deanto dot quo ontondom 
alguma contia de arte, representam o 
estudo feliz do agrupamento de linhas, 
uma cuidadosa oonsulta dos bona ex-
emplares da estatuaria antiga o mo-
derna. 

Finalmente, esta artista, belga por 
nascimento, mae yankee pela coragem 
e pelo espirito de inieiativa, apresen-
ton so-noB hontem, cantando com nma 
voz os irituosa de garoto e dondejan-
do desembaraçadamente por sobre o 
palco, com essa consciente e sadia aa-
tisfucçúo da formiga que, serpenteando, 
carrega um grão de trigo, para o sea 
coleiro de inverno. 

E nós lonvamos-lho e applaadi-
mos-lhe o talento, a persoverança e a 
coragem. 

<'ALGOS E S A L Õ E S 

A l e a ílm d o m c z , n o T l i e -
B o u r o .Mui i ic ipn l , !>»«]<i-Ke, s e a t 
m u l t a e c o m i i l i n t i i n e n t o <le 
1<( »|<i, ii s c g i i n d n pro*<ta<;no 
•Io i m p o s t o d o i n d u s t r i a s o 
p r o f i s s õ e s . 

O professor intermédio Pedro Ad-
vincula Almoida foi reintegrado no 
magistério, com provimento na escola 
do bairro do liello Monte, em Piraju. 

Por decreto do hontem, foi nomeada 
d. EIvira Carlos da Silveiro, profes-
sora complemontar, para reger a esco-
la do bairro da Ponte de São João, 
no município do Jundiahy. 

Foi removida d. Mariann Mr.rcondes 
Salgado, profeasoro em S. IJonto do 
Sopaeahy, para a oscola de Santo An-
tonlo do Pinhal, do mosmo munici-
pio. 

Reabrem-se hoje as aulas da Facul-
dade de Direito. 

Foram solicitados da Secretaria da 
Fazenda os seguiutee pagamentos : de 
480$, a Antonio Proost Rodovalho ; de 
452?3;r>, a Paschoal Gravio ; de 000», 
a Philadelpho Castro ; de 3613401), a 
Hugo Fischbaoker ; de 1:274S650, a 
Santesi Froster 4 C. ; de 233$, a Pe-
dro Bianchi ; de 270$, ás "erraria* 
Paulista e S. Pedro : de 2US-200, a 
Otto Spranger; de 391*725. a Giuseppe 
Capo rale ; de 4t>l$911, a Luiz Golfie-
ri ; de 17:7i&$323, á Câmara Municipal 
de Pindamonhangaba ; de 745$156, a 
Angnsto Fomm ; de 28S800. a Cardoao 
Alves & Sampaio ; da 171660, ao por-
teiro do f rapo eaeolar de Lorana ; de 
ttt, a Mereedea Pereira ; da 340S406, 
t Cl/y •/ Santos, a da 33|, a Laem-
mert * & 

SALÃO STE1NWAY 
O sr. Castagnoli, qne abriu o con 

certo do Olga Massncci, com a Fanta-
si i cupricho do Vienxtemps. varegnJatse 
o que determina qne, no jogo das 
armas, cada um empreguo arma pro-
porcionada ao seu tamanho. 
hontem ^oínmaV;tftó?í1P1? l.J'«?-.ftP.ter 
Cuatugnoli, não est-i, entretanto, ca-
pitulada entro as peças de difficulda-
do transcendental para um virtuoee re-
(?ular. Exigo estylisação, algnma agi-
lidado e, sobretudo, uma afinação im-
peccnvel, essa condição inexoravel-
mente imposta a um instrumentista 
lo corda, mesmo qnando ello toque a 

mais insignificante blrelte no seu ius-
trumento. 

Ora, o sr. Castagnoli, se ostentou 
anto honten» nm eetjlo corrento e ac-
ceitavel, nos hai monicos, em todos os 
passos de bravnrn, ommarnnhou-so qna-
si sempre, infligiu á peça de Vieux-
temps tratos inqnisitoriues, quo lhe 
deviam ter feito oxtremecer os ossos 
na cóva 1 Emquanto á afinação, andou 
constuntemente alhoiado delis, cremos 
quo por falta de enrso e exercício 
techuico, e não por defeito anditivo, 
porque isso seria uma doença incurá-
vel, que oomprometteria o seu futuro 
e o dos sous discípulos. 

O quo o sr. Castagnoli deve fazer é 
estudar, mas estudar em casa, sem 
viziuhos, e com certeza, corrigirá os 
sous defeitos artísticos. Tem intelligon-
cia, robustez e edade ainda para não 
perder a esporança de os corrigir. 

Provesi acompanhou esta Fantasia-
capticho, como maestro a pianista do 
merito incontestável. 

Cntra artista tomou parte no con-
certo do Olga Mossucoi: a professora 
do canto d. Carlota Tati Machado, 
sobre cujo merito e competencia ar-
tística não noa enganámos, quando, 
pela primeira vez, a ouvimos, por 
entro as pertnrbsçôes e incoramodos 
do eaúde que a assaltaram na sua 
estréa. 

li ' inquestionavelmente uma profes-
sora de canto, na rigorosa expressão 
da palavra. A aoto-cultnra da sna voz, 
agradavel no timbre, regnlar na inten-
sidade sonora, mostra, melhor do qne 
qualqner ontro exemplo, a perícia oom 
que d. Carlota Tati soube desenvolver 
e ampliar oa limiiadot recursos do teu 
escrinio vocal. 

O Cid, do Massenet, o Viens, mm bien 
aimí, de Cbaminnde, e a deliciosa 
ChautoH d Arril, de Provesi, foram 
cantadas eom nma adorável finara a 
purexa de eetyio. 

Na eavatina do Barbeiro mostrou-se 
d. Carlota Tati nm» cantora, maa ama 
eantora qua não eetá em exereieio, o 
qne aHãe aoanteee a todas aa profee-

Amor, farto e fuga... 
Amor custa dinheiro. Bene Amino, 

rapaz de sens 22 annos, de naciona-
lidade italiana e empregado da Bm-
presu do Lixo, sabia disso, o sua na* 
morada, uma encantadora Sjlvia, de 1C 
annos apenas filha de Nunzio Lom-
bardi, residente á rua dos Immigran-
tes, 18, estava de perfeito uecordo: 
qnem não tem dinheiro não pôde amar 
com todas as regras da arte. 

Por exemplo. Um liello dia, o na-
morado quer levur a namorada a am 
passeio. Ora, 6 natural qno lho pague 
o bonde, qne lho oHereça uns doces 
oa nm refresoo, que lhe dê um pre« 
sente,—gentilezas essas qne constituem 
u obrigação de todo o namorado qaa 
se preza. Não tendo dinheiro, o po-
bre coitado não poderá gosar o prazer 
de passear ao lado da sua eleita, por-
que o bonde não fia, oa dõces não 
vêem do graça, uem os prescntOB ap-
parecem de meia cara... r 
«a"sna pobreza, aspirava muito maia 
do qno um simples passeio co,n a na -
morada: qneria tel-a eternamente a 
seu lado, nfTugando-a, acariciando-a.. . 
Mee-Çoioaí-É o dinheiro ? O maldito 
tello I 

Foi qnando Sylvia tovo nma idéa: 
fugiria com o namorado, eubtrahindo 
de seu pae o dinheiro qtio encontrasse 
de geito, para as primeiras despesas, 
isto c, ns despesas de viagens, botei, 
alimento etc. 

Beno Amino pnlon de oontente. 
Combinados os planos para a fuga, 
hontem, á tardinho, Sylvia, pilhando» 
seu pai distrahido, subtrahin-lhe 500$ 
e immediatamente foi ter com o na-
morado, que a esperava perto de 
caua, fugindo ambos, ás 7 horas da 
noite. 

Nnnzio Lombardi deu queixa ao 
dr. Agenor do Azevedo, delegado da 
3 . a circumscripção. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annoa boje : 
A tenhorila Alzira Rtandâo, filha do 

sr. Manoel de Sonza Brandão. 
A sra. d. Douguita Liberal Cunha, 

esposa do dr. Joio Baptista da Cnnha. 
O dr. Pedro Augusto Carneiro Les-

sa, illustrudo lente da cadeira do Phi-
lonopbia do Direito, da nossa Facul-
dade. 

O sr. Firmino líamos da Costa, ne-
gociante nostu praça. 

O dr. João Antonio Pereira doa 
Santos, advogado neste fóro. 

O sr. Firmino Antonio da Silva Whi-
tacker, estimado cavalheiro. 

O sr. Horculano de Aqnino, funceio-
nario da Contadoria da Light and Po-
icer. 

A Prefeiínra lavrou contracto eom 
Luiz Carbone para a execução daa 
obras de calçamento da rna Santa Isa-
bel, na Villa Buarque. e eom Ferreira 
Dias & C.f para a arremataçâo doa 
pollee de bezerros não aproveitadSi 
no Matadouro. 

Foram determibadoa pela Prefeitaia 
oa pagamentos ile 729*160, a Arlindo 
José da ilrilo; de 108?, ao Cbrreio 
PavlUlano-, de 5o$, a OUgario Pedro 
doa Santoa, de 2j», a Luix Htppo-
l j t o . 
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B i o l e a t l E i J I CLm i o n H o r a a 
' AMe.to qne, pata pobreza d* aangne, U M l t • para meleatta» da aeulioa 

i u , eio offleesea aa pílula. do diatlael» • velho niodioo dr . Heinzelmann. 
TTsando tro< ra.sea m pilalae f.rrugieoa.s iinti-anemi«ae deata lllmtra roodí-
oo, salvei a «ida,- tal gt» o rata estado de íraquei».—Emitia Chifermet, 1'ortO 
Alegre. (firma rdnoM&ctda). 

Declaro qua »a pilúliip farrugiuosan do dr. Heinzelmann enr.tm eífleaa-
manta as pesaoa. framk • 'fia qne aofTrem do floraa branca., por rnaia antiga 
qoa seja aata moléstia. 

Soa testemunha da muitas cota*. — A/w-io Alencar Gomei, parteira. l 'orto 
Alegro. (Firma reconheolda). 

0 p r o m o t o r p o b l i c o d a c o m a m d o P i r a t l n y 
Sra. Carlos Cinto & O. eucces.—Livraria Americana. Tendo ouvido ]>ra-

conisar an virtndes dos romodios preparados pelo dr» Heinzelmann o aof» 
frando horrivelmente do sistema nervoso, lancei mio daa pílula» anti-dyspa-
pticas, esperançoso de obter allivio nos maus soffrimentoa, o qna felizmente 
obtive, logo ao tomar o aegundo vidro. 

Tenho aoonsalliado o mesmo tratamento a diverso* amigos, qno, como oó, 
tSm oxpcrlmeotado vantagens. 

Na certeza de qna (azando publicas aa vantagens do* remodioe do d f . 
Heinzoimann, podamos ser agradáveis ao* qna solhem, nfto tomo* a menor 
dnvida am consignar asse faoto pala impr.ua».—Cem considoraçfio mo sub-
aorevo da vv. »t.—Joâo Saptieta ae Aenrdo. (Firma reoonhaeida). Promotor po* 
bilco da comarca da Plr.tioy. 

Ba não bastassem 45 aunos de gloriosa jornadu, em qne militares dagpsaoaf 
tím sido aaradas com as piluluB-do dr. Heinzelmann, vem agora o illostro 
representante da lei, não só garantir qna foi ndioalmante ourado, mas, o qne 
6 mui», aconselhar o u«o para oh que aoffrem. 

Limeira 
O baobaral 1'orchnt asU redonda-

mente enganado quanto á defesa pro-
duzida pelas colamnas d 'O Commercio 
de São Paulo em favor do virtuosíssimo 
vigário de Limeira, 

E' preciso qne *. *. ssiba qna a* 
pessoa* que a produziram o ocupam 
posiç&o bem deflnida nn sociedade a 
nunca seriam capazes de atiiar pedra* 
em um ministro do CUriato por oausa 
de proccdoria* e tltesonrarius de irmau-
dadas. 

Qnauto ao qualificativo de garoto, 
nós, qna de tudo sabemos, nanamos 
que molhor oabe a a. a. pelo brilhante 
papel representado no dia 13. 

berie caso da aeonselbar áqaellas 
pessoas a dovolnçíVo, intacta, daqnelle 
opitbeto ao bacharel Porchat, até qua 
s. s. prove a sua uão particlpaçío no 
(•Aso do dia 18. (1) 

Quanto ú explicado A aociadada, é 
desnoceasarin, porque já não é da hoje 
que a. s. está por olla devuluuitnU 
julgado. 

Demais, ar. baoharo), diz lá o rifão: 
—Quem tem ralo de palita uão brinca cem 

fogo. 
O Turco ile São Paulo 

(!) PerçunUrnos no barbara: Porchat d'Assti, 
piovctlnr da Im aadiulo do B. Beardict} e ao ex 
somiomUta bftbfano AitstfO Joié Pinto, tbcaon-
relio da dita Iriuaudado, quanto* diaoanos ta-
cham pronunciado provocando cs garotos a daa-
lcil-.arcm o vigário da L'nicira. 10—S 

Cara* • Caretas 
Brancos o Negros I I I 
Alta novidade.—Cigarros e*f acinos e u 

' cartairlnhas, A vendu em todas aa rasas 
| do varejo dosta capital. Santos e na doe 
I fabrlcantee no Rio do Janeiro, i rua 
'Largado S. Joaquim, n. 90. 

Campaubln Mogjao» 
Faço publico quo, no dia 1.° de on-

tubro proximo futuro, serão abertas 
ao trafego da pasaageiros, meroado-
rias o telegrapUo, as estações : 

Docmbaigado- Furtado a Fav.iro, no* 
kilometros 26 e 218 da linha tronco; 
Oiriiá, no kilometro lõ do ramal de 
Caldas. 

Campinas, 20 de sotembro de 11)01. 
José Psuciba Hedoi ças, 

10—3 Inspectur-gorel 

lortimonto único, 
lucro 10 "lo. Di* 

rcita, &8—casa üuísg. 80—23 

AO* sns. FUMANTES 
Quereis evitai' o ciau emprego de vos no 

rico dinheiro o quo a vossa saúde seja 
Inaltmada pelos fumos com pbauUilae, 
chiomos a outra* ImpretaOee do luxo, 
i ímpias reclames, tem proveito para 
v6s ? 

Procurae fnmar sóaiiBto daata marca, 
seguros de quo appirareis bem o vosso 
capital om puro fumo especial e magnífi-
co papel, com que t i o fabricado.! eslet 
delicioso' cigarro* ; a marca Brnncor, 
com pipel do nrro?, fino; a marca No 
gr os oom papei de iam o; a marca f.ran» 
co* o Negros, cora papol de arroz r.:o!o 
gro so o Havaneiro; 9 a marca Brancas 
Ambró com papai ambró «uperfino o 
feito* a mfto. 

Para provar a. lapa lurUlado íe.-tes 
cigarro*, Aamo* em le^uida a aualjso 
doa ramo* quo entram em sua composi-
ção. e que p> derto tarexauioados pulos 
entendido* : 

10 "|o em fumo velho de Havana. 
20 °|o em fumo especial Goyan >. 
20 °|0 em fumo daa Mattu. de S. Fclix 

—Vahia. 
4o »io em fumo do S. Ângelo, EM 

Grande 
10»|0 om fumo Virgínia, Estados* 

Unidos da Amcrica. 

Encommcndaã para a caixa du Cor 
leio, u. 'i9õ. — Silva & Pinna.— liio d* 
Janoiro. 14.18.25sotom. 7—7 

Bnbngofia 
de tempe me probiblú de ti abaHiar o 
me fez viajar tanto tempo atraz de ma-
dicoe especialistas, sú pondo focliar to-
mando o grande remédio EU,rir íl. 
Morr.to. Isto é quo é verdade. 

Cidade do Iiio Claro. 
Svi.vestbe Martins Sabuoosa 

Vcadc.se em 8. Paulo : casa Harucl 
& C. 30—^P.. 

Loucura 
Eu, abaixo asxignado, om homenagem 

á vordade, attosto que empioguel em 
minha casa as piiulas do Tayuyá M. 
iloralo, propagadas por D. Carlos, cm 
pessoa do minha iumiiia qao sofTr.a de 
una loucura cm consequencia da sus-
pensão dos menstruos, o que pronipta-
mente produziu inaraviliioío eftcito, ces-
sando a loucura e restabelecendo a saú-
de, o que attesto espontaneamente, e 
juro, so preciso fúr. 

P. João du Itatinga. —João Bapliita 
da Silua Simões. (Está reconhecida a fir-
ma polo tnbelliao A. A. de 0:ivcira Cé-
sar). 

Deposito em S. Paulo: casa P.aruel & 
Comp. 00—25.. 

Companhia Jlecbnnlea c Imporlarlora de 
S. Paulo 

22.0 DIVIDINDO 
Do dia 12 do corrcnto em deante, 

das 11 ás 2 horas, pagaiio, no escrlptorio 
central do.-ta Companhia. & rua 15 de 
Novembro, n. 38, o dividendo provlsorio 
de e$000 por acçlo, relativo ao semes-
tro findo em 30 de junho do corrente 
anno. 

S. Paulo, 10 de setembro de 1901. 
A. SlCIUAffO, 

até 30 Direetor gerente. 

Elixlr de Kegaelra, Salsa, Caroba 
fluayoeo loduritdo 

Approvado pela Janta de B.vgluno d« 
Bio do Janeiro o premiado naa expo-
sições do Chicago o Porto Alegre. 

Preparação do phurmacoutico-ohimico 
João da Silva Silveira, do Pelotos—Klo 
Grande do Sul. 

Ecpuratho do cangue por exíolloneia, 
tendo a sua ramA no Hií^.'. e naa re-
publicas do Prata ha mais de 20 unnoü. 

S..ln7.** >1 .JIHflUnTV, IHJH - I1VI ,'U-
tico, auti-1'heumatlco, anti dur.hroeo, 
anti-eacrophu.oso etc. etc. 

Milharia de enras attestam iu> suas 
virtudos anti-syphiliticas, o quo iO pro-
va com Innumeros atiostados da. mes-
mas e de iilastrcs clínicos. 

Cura radicalmente as seguintes mo-
ImiUu . p^auainliainn, flíltlllaP. L OI]01'* 
rbéaa cm qualquer período, u.coras, 
cancros syphiiiticos, darthroB, cscrophu-
las, empisens, marekas o erupções da 
pelio, omtim, todas« melestias do fundo 
sjphilitico. 

(Vide retratos dv {eesoas earadas no 
deposito abaixo mencionado). 

BAREEL & C.—S. Paulo 
0 0 - 5 0 . . 

| D r . F e r r e i r a Qu in t e l l a j 
X UCDICO 2 
£ operador e partairo pala Uni- ] 
# veraidade de Paria, laureado 4 
* com a medalha doa hospitaea 4 
f daqaalla capital, noa quaas foi 2 
X admittido por oonourso a cli- o 
• nicar durante oito annoa se- 4 
Z gnidos. Ex-substituto da elini- 2 

:
ca externa no Hõpitnl de Saint- « 

Anloine. Consultorio (proviao- • 
9 riamento): rna 16 da Novem- * 
» bro, 7.—Rasidaneia rua Beuto « 
I (18. . ) | 

1). Ambrosinu 
M nha irmã Ambrosina teve ha tem-

pos nma inleliz recahida do parto, qua 
seaggravou em padecimcntos pela morte 
prematura do marid >. 

Apparoceu-ihe uma feia grueseira polo 
corpo o umas continua» manchas escu-
ras rareados, quo fizeram assustar a 
fam lia e os parentes. Antes do mais 
nada, fiz com que usasse do remédio 
indígena—o Klixir M.Morato, o foi ques-
tão do poucos frascos para \ol-a res-
tabelecida. 

Não tem duvida nenhuma que o Elhir 
SI. Moiato 6 um mamifico dupurativo, 
do uma ncção benéfica inconcebível. 

FyrngihA.—URnaao Hobtada Costa. 
Vende so om S. Paulo : casa üaruel 

k C. 30-S.B.. 

Seeiedadc de Kthnon-aelda e Clrillsae&e 
dos ladi** 

Os srs. socio* deverão fazer a entra-
da de sua* mensalidades, correspon-
dentes ao 9.0 semestre deste anno, no 
a8criptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para esse fim com o ar. 
Atbayde da Mello. 

S. Paulo, 1.0 de julho de 1901, 

8—* O tbesonreiro, 
Josí Couto de Hadalbíes 
S. Carlos da Tlnhal 

MOLÉSTIAS UOS OLHOa 
Dr. Euzebie de Queiroz, especialista 

de ateleítias toa olhos, de fasragem em 
I . Carlos, nttenda a chamada* de sua 
tapeoialMad*. W—3 

S a n a t o p i o d e S . P a u l o 
LARGO DO PAYSAXDl'*, S. 0 

Entrada psla rua S. João, n. 40. 

Director, na. Oliveiba Botelho. 
Esto sanatorio, que fancciona nos 

prédios de uma aprazível e saudavol 
chscara, dispôs de optímos aposentos, 
higiênicos e confottaveis para o traj 
tamanto de doentes, ^ne podarão sof 
recebidos a qualquer hora do dia ot 
da noite. 

Ol.IHICA C1RIKOICA 
Fraticam-BB todas as operaçüca <1o 

pequena a alta cirurgia. Especialidade 
am moléstias das vias arinarias, sypbi* 
Iiticas, do utero e da palie. —Estreita-
mento da urethra, tratamento acn dôr. 
—Hydroeel», aura radical aem dôr.— 
Tumores do ntaro, do aeio e doa ova-
rios.— Tumorea, pedra e catharro d« 
bexiga. —Ulcaraa a caria».—Cancro dos 
labioa.—Cnra radical daa bexigas.— 
Operações nos ossoa e naa articula-j 
çôea. 

Consulta*, da* 8 á* 11 hora* da sta-
nhã e de 1 á* 3 da Urde. Bua S. 
João, 10. 

MOLÉSTIAS ULNTAE* • KERVOSAB 
Eacção espacial para aiienadoa, iso-

lada, completamente independente da* 
outra* eecções e eenatraida de modo 
a ofTaraeer aa neceaaariaa condições da 
hygiao», eoaforto e seganurça. —Psra 
o tratamento de moleatia* meatae* e 
narveeaa, dispõe este sanatorio do po-
deroso recurso da am boa montado 
estabelecimento bjdrethnapfee. Lerge 
do Payaandú, O.-Kotrade peto raada 
B. Jo.ko 40. m 

£ 
M e r c a d o d e n f é 

8 A F I D 4 34 
Veadas do hoje. 85.100 sacoa*. 
Bqte do dia, «100 . 
Mercado, ealaao. 

Cald recebido ltoje. . . 08.025 
D ^ d e o dia l.o. . . 0.1.17H.010 
Durante a aemaua vigorará a pauta 

da 4o0 Téia por kilo. 

Café embarcado, 72.069 sacoas. 
Café despachado, 52.091 saccas. 

SANTOS, 21 
CaM baldeado hoje : 
Na PaultaU r,8.421 
Na Bofoeabana . . . . 3.207 
No Campo Limpo . . . 228 
K t V r a a 1.401 
No Pary 4.100 

Total. . . 07.580 

s u r r o s , i i 
Prfiçoa 9 o café no axtrangoiro : 
CotafAee até dasembro: 
Bavra, 30 1|2. 
Hímburgo, 29 .1(4. 
New-York. inalterado. 

SANTOS, 34 
Rendimentos fiaeaaa: 
Alfândega, &3:19»$105. 
Beeebedoria, 319:9t:ií224. 

T e l e g r a i u m a s 

I N T E R I O R 
I t i o , 2 4 

O projooto do deputado Cornelio da 
JTonabra, aospendondo o arrendamen-
to dta estradas de ferro do Norta, te-
ve parecer contrario da commissüo de 
0rCatsaato da Câmara. 

Reapparecerá, com o mesmo titalo, 
no I.b de ontabro, o jornal 0 Dia, 
tendo eomo chefe da redacç&o o de-
pota^o Virgílio Erigido e como rada-
atores, oa deputados Francisco Sá, 
Joio Lope$ e Eduardo Bamos e o ar. 
Leopoldo Cabral. 

Dizem que O Dia foi comprado pe-
lo governo para defender a candida-
tara dos ara. Bodrignea Alves o Bil-
viano Brandão d preaidencia e á vice-
preaidencia da Bepablica. 

Hontem, na fabrica da tecidos do 
Baagú, houve nma diaonasio, aobre 
nacionalidade, entre Emydio Barboaa, 
brasileiro, e Qaribaldi Bomalei, ita-
liano, dizendo esta que pisaria a ban-
deira brasileira. 

Da disenasão resultou lueta corpo-
ral entre oe dous. Qaribaldi, conse-
guindo engatilhnr um revólver que 
trazia á cinta, desfechou alguns tiros 
contra Emydio, matundo-o. 

Cs operários brasileiros, em numero 
de mil, tomando a morte de seu com-
panheiro como uma offonsa ú sua na-
cionalidade, intimaram o gerente da 
fabrica a dispensar do serviço todos 
os trabalhadores italianos, 

O serviço da fabrica iicou logo sus-
penso. 

Para aquelle local tem sido embar-
cada muita força de policia, com ar-
mas embaladas. 

A policia está de promptidúo nos 
quartéis. 

Ha receios do qne o conflioto assu-
ma grave; proporções. 

I t i o , 2 4 
A Pnprema Córto de Appellaç.ao, 

em sessão iie lioje, negou o pedido 
de haleos ct,rjp«í rreventivo, impetrado 
polo dr. Duque Eatrada de 1'igneire-
do, eta favor do or. Clama Júnior, re-
daotor do Rebote. 

Nn sosaão do hoje, na Câmara dos 
deputados, o sr. Arthur Lemos, pediu 
dispensa de interstício, aüm de entrar 
hoje mesmo na ordem do dia o pare-
cer da commissào do Poderes, sobre a 
eleição do Pará. 

O sr. Ericio Filho, pedindo a pala-
vra, manifeston-so contrario a essa 
requerimento. 

Quando o orador começou o aeu 
diacnrso, sahiram do recinto todos os 
deputados das bancadas pernambuca-
na e maranhense, quasi todos oa da 
rio-grandense, alguns mineiros, os op-
posicionistaa panlistas, alguns eapirito-
santensea d outros mais, que não que-
riam a votação da requerimento. 

Não honve, por essa razão, numero 
legal para a votação, dando isso cau-
sa a tumulto no recinto. 
ser de gòvérníflil)~íu 
por não ter cassado a palavra ao sr. 
Bricio Filho, qne foi favorecido pela 
manobra da oppoaição. 

Presidia a sessão o sr. Sntyro Dias, 
2." vice-presidente. 

\t tnercado de cambio encerrou-se 
com a taxa do 11 1[1. 

E' esperado por estes dias neatn 
porto o cruzador francez Tage, quejú 
partiu du Bahia para aqni. Ksse navio 
6 commandado pelo capitão Lombon. 

Vindos, do Recife, são esperados nes-
ta capital ns doputados Silva Mariz 
e Estacio Coimbra. 

Yi l l a I l o m t i m , 2 4 
Confõrme noticiei no dia 21, exis-

tiam 11 casos de variola na fazenda 
do sr. Josò da Silveira Campos, dos 
qnaes dous em estado desesporador, 
fallecen um ante-hontem, rosiando ain-
da 10 em couvalencença. 

E X T E R I O R 
P a r i s , 2 4 

Corre que o sr. F.milie Loubet, pre-
sidente da França, irá em novembro 
a S. Petersburgo, retribuir a visita do 
csar Kicoluu. 

Ç a ] i c l o » n , 2 4 
Em Standerton, no Trausvaal, os 

boers conseguiram descarrillar dez 
vagões da estrada de ferro que liga 
Ladysmith a Johannesbarg. 

Do deaaatre resultou a morte de 
tres homens e trinta cavalloa, desti-
nados ás forças inglczas. 

R o m a , 2 t 
O papa re-ebsn, em sadiencia par-

ticular, cem estrangeiros que aqui 
vieram com o fim de visitai o. 

B e r l i m , 2 Í 
O príncipe Chnn. irmão do impe-

rador da China e chefo da embaixada 
chiaeen expiatória, qne aatualmente 
se acha nesta capital, onde voiu apre-
sentar daacnlpaa ao imperador Gui-
lherme, pelo asaassiaato do barão Ket-
teler, ministro allemão em Pekin, en-
viou para Mnnster nma coróa, afim de 
aer oailooada no tumuio dessa finado 
diplomata. 

ê f — c i c r a 

N e w - T o r k , 2 4 
Talegraamaa aqal reoebido* noU-

ciam qna «a raanlram o u n u a grande 
aaaeabléa, na eidada de Havana, os 
partidos poUtieoe da ilha da Cuba, 
para tomar em ronsideraçSo o pro-
gramam do dr. Thomas Eatrada Pal-
ma, referente áa diversas questões cu-
banas. 

Neaaa rennião o dr. Estrada Palma 
foi aeclamado candidato á preaidencia 
da Republioe, por vinte e tres votos 
contra dous. 

Ncvv-Yor l i , 2 5 
O ministro da Columbia em Roma, 

recentemente ohegado a esta cidade, 
deolaroa ter eiTeotuado na Earopa a 
compra do doua cruzadores para a 
marinha de seu paiz. 

Noticiam de Cauton qito no domingo 
pasaado oêrca de vinte e cinco mil 
pessoas visitaram o tnmulo onde re-
pousam os restos mortaes do prosi-
dente Mao-Kinley. 

De diversos pontos dos Estados 
Unidos chegam diariamente áquella 
oidade mnitoa forasteiros, qne vão ex-
pressamente visitar o tumuio do ex-
Uuoto praaidente dos Estados Unidos. 

B i i e n e s - A i r r a , 2 4 
No dia l.e de ontubro proximo sp-

parecerá nesta capital mais nm jornal 
da tarde, intitulado El Siglo. Será sen 
director o jornalista Alberto Gachc. 

M o n t c v l d ó o , 2 í 
Os passageiros do vapor Porto Alegre 

obtiveram, atinai, auctorisnção pnra des-
embarcar. 

O commercio desta capital e os ex-
trangeiros aqui domiciliados censuram 
o departamento de hygieno pelo aço-
dameuto com que declarou infeecio 
nado o porto do Rio do Janeiro, au-
tos de qualquer declaração offieiul do 
governo brasileiro. 

l»a<Iri«I, 2 í 
O ministro do Exterior, dsqse Al-

modovnr dei Rio, tendo sido eutrevis-
tad"; deolaroa qne o governo ainda 
não recebeti solicias oom ralação aos 
boatoa espalhados pelas falhas desta 
capital, de nm snpposto attoutado dos 
mouros contra dous offii iaas da gnar-
niçao hespanhola em Molillo. 

M o n t e v i d r o , 2 4 
O sr. Jnan Cnestas, presidente da 

Republica, chamou á sua presença o 
ministro da Guerra e o chefe do es-
tado-maior do exercito, afim de troca-
rem idéas sobre os últimos rumores 
políticos o Bobre a tentativa de nm 
aocôrdo eleitoral, iniciado pelo sr. 
Cuestas. 

O coronel Domellos e6croveu de S. 
Borja ao chefo político Prostcs, di-
zendo adhorir á política feduralista 
e desiguando-o para seu ropresoutante 
em qualquer assembléa que o partido 
aqui reulise. 

Dessa localidade foram enviados 
fundos para acqniaição de nma corôa, 
que será collocada no tumuio do Sil-
veira Martins. 

L o n d r e s - , 2 4 J 
Nesta oapital acredita-se qno o novo 

presidente dos Estados Unidos, sr. 
Itoosevolt, & favorável á completa in 
d i p i u J u n u das antigas colonias hes-
panholus, desligadas du llunpaali. .OM 
intervenção daquella nação norte-ame-
rioana. 

B u e n o s - A i r e s , 2 4 
Foi adiada para 1902 a discussão do 

projecto em discussão no Congresso, 
ostubelacendo o serviço militar obri-
gatório. 

Chegou hoje a esta capital o sena-
dor brasileiro dr. Moraes Barros. 

A V U L S O S 
M o c ó c n , 2 4 

Acompanhado pelo dr. Almeida Cou-
to, acha-se nesta cidade, hospedado 
no Hotel Terraro, o professor Fausti-
no.—Cario» Taliberti. 

I g u a p e , 2 4 
Foi batida a primeira estaca no 

campo do demonstrações praticas, do 
serviço do agronomia. O capitão Je-
remias Júnior brindon o inspector 
ngronomico, em nomo da Municipali-
dade. 

Este respondeu agradecendo e leni' 
p "eio da Camara que ofíe-

Fallaceram: . 
Aate-bontem, nesta oapital, viotima-

da por nma tnbercnloaa pulmonar, a 
exma. ara. d. Virgínia d* Paula Ra-
mo* Nogueira, mãe do ar. «apitão Dio-
gene* da Paula Remo* Nogueira, fuuo-
eionarlo d* Direetoria do Serviço Sa-
nitário, e irmt do dr. Eaeoniel de 
Paula Ramo*, ssnador estadoal. -

Auta-hontem, tambom nesta capital, 
o sr. Lueaa Bneno da Silveira Cam-
po* antigo funcoiouario do Gymnaaio 
do Estado. 

Em 29 da agosto nltimo, na oidade 
de Fnnehal, da ilba da Madeira, a 
exma. sra. d. Rita Capitnlina de Fran-
ça Bittencourt Rodrigues, veneranda 
mãe dos srs. José Joaquim Rodrigues, 
Augusto Pedro Rodrigues o Noi Ni-
eolau Rodrigues, auxiliares do com-
mercio nesta capital. 

Nesta capital, o innnoonte Fanlo, fi-
lho do dr. Theodoro Sampaio, illnatre 
chefe da llopartiçüo de Águas e Ex-
gottos. 

Km S. Manoel, uma filhinba do ar. 
Jofé de Cnmargo. 

Em Botitcató, a innocento Bsncdi-
cta, filha do ar. Benedioto Pedroso, 
agente da estação. 

Em Araraqnara, o ar. Josá Antonio 
da Bilva Faria, pae do sr. Henrique 
Faria, negociante daqnolla praça. 

Em P. Sebastião do Pnraiso. a exmr.. 
sra. d. Polycena Caroliua da Silva, es-
tremecida esposa do sr. capitòo Pio 
Fellx da Silva, membro do Conselho 
Distriotnl de Posses. 

Nu Fortaleza, Coará, d. Fausta Sn 
cupira de Aroripe Mncodo, esposa do 
sr. Joaquim de Macedo Pimontol, oun 
tador apoaeutado doa Corroios da-
qnnlle Estudo. 

Em Nictheroy, d. Thoreza do Jesus 
Pinto. 

Na Fortaleza, Ceará, os srs. João 
Luiz, estimado guarda-livros, e Julio 
Braga, professor de desenho do Lyeea 
daqnolla capital. 

Nu Raiz da Serra da Estrella, Es-
tado do Rio, o sr. Guilherme Luiz da 
Silva, ompregndo aposentado da Fa 
brica de Polvora. 

Ilonlem, nesta capital, ás 3 lioras da 
tarde a sr». d, Anna da Itosa Silveira 
filha do fallecido àíanoe! da Rosa Sil-
veira e irmã do ar. Manoel da Roa» Sil-
veira Jnuior, empregado da Cantara 
Municipal. O enterro aahirá ao meio-
dia da cusa n.° 37 da rua Tabatin-
gnera. 

Não ha convites. 

Ds Santos a S. Paulo a pé 
No posto policial do Braz, appare-

cen hontem á noite, maltrapilho, pai-
lido e cadaverioo, nm indivíduo de na-
cionalidade hespanhola, Manoel de tal, 
- quo, residindo om Santos o estando 
desempregado e sem recursos, aba ou 
a pó paru esta capital, trús-aute-hon-
tem. 

Gastou dona dias ds viagem, du-
rante os qnaes so alimentou d e . . . bri-
sas e de bonitos panoramas, mas, ape-
sar disso, chegou com regular appetite 
(para >ão dizer uma fomo barbara) e, 
dirigindo-se áquelltt posto policial, pe-
din lho cedessam uni canto para dor-
mir e lhe dessem alguma cousa a co-
mor. 

O er. capitão Josá Aatonio Garcia, 
1.° subdelegado, fel-o recolher ao corpo 
da guarda o mandou dar-lhe alimento. 

Resumo dos prêmios da loteria da 
eauital federal, extrnhida hontem : 

PRF.5IIOB 1IK 15.0Ü0Í A oc0$ 
19051, 11948, 27G8G, 10917, 22ÍOT, 

SP48. ir.787, lGíir.S, 1731G, H80U5, «5970, 
DGutiG, 4G505, 51579 o -r'4Hi2. 

357, 3989, 17847, 19230,20238,20853, 
32S2I, 33830, 48101» e 55301—100$. 

5328, 6399, 5754, 15811,20 93, 2220rf, 
27288, 27072, 2Í-GÜ3, 300114, 32605 30151, 
36812, 4U558, 45402, 46227, 54150, 515G7, 
50563 e 5P53G—503. 

ArpnoxiMAÇõES 
19050 e 19152—25(13 
11917 o 11049-100$ 
27079 o 27081—100$ 

DEZENAS 
18651 a mono-ioí is 
11941 a 11950- 50$ 
27071 a 27G80— 5< 3 

Todos os números terminados em 51 
têm 20S. 

Todos os números tormiuados om 48 
têm 10$. 

Todos os numeres terminados cm 1 
têm 2$. 

Telegramma recebido polo agente 
geral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

- 2 6 fc M t t m & r a ft 1 9 0 f 

*r(tawipatt«,..M.. - m . . . . . 
t f U a 
Aatarctiea M..- á 
léaai cwa U 
Uaa cast W V|<t....Ã.,i... 
latrtlt 4a ». da ArMkaára. 
Arcos rtuilMa .7ÍTT.. 
laíostrlal 1a Hfto rania...!.,. 
•rafaallaa. 
Uala 
Mão Bar*/ 
rakril 
rena Oarrll Basto ioMru.... 
MalhoramtíDla *a Bròlaa (roía 

S''toco reattiatoa). 
Qaa to fl. Paslo 
Laiiton 
tlecbaalca 
UarcaatU a laduaUial.. 
M o g y a a a . . . . . . . . . . . . . . -
Idem, com Í0 ...«,. 
Ideni, idtíiu. a | f dtau,*»... 
Liam, lat 30 rtlai l»uof. es:np.) 
Idem, para a i " 

fereacia cuia 
Idca. tiioiu, Mua, 

Tfsdodcr . 
Pauliau ax-div...... M ,••*.. 
Idem, Idem, paia o 'priuielr j 

dia do tini:,IflicBci*.̂ . . b. 
Idem, com i>V). • • . . . . . . 
Idem, Int., a 91' dias 4 voa-

ta de do coiuyrador. • , . • 
Idem. Itiam, do vcadadur.... 

1'alapboaica............'.... 
Calão Sj,j;ti...*..,...*«.. Idem, idem, ex-divideade....• 

i <lia« (Vuar. ccmp.j 
o I- dia to trana-
am 4u 
Mua,A vSàdtdo 

239* 
e««:uO 

uot 
LBTRAB lITfPOTHXOAtttAB 
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Campo. 
Os drs. Granato o Derberger brin-

daram o capitão Jeremias Júnior. O 
dr. Granato levantou um brindo í 
llli't/bil\% ''foi'' 'proposto pelo capitiio 
Jeremias Júnior ao dr. socrotario da 
Agricultura. 

Agradeço ao governo, em nome de 
Iguape, o serviço prestado pela Iub-
pectoriii Agronômica a esta zona.— 
Julio Aquino, intendente municipal. 

S. Manoel, 2 » 
Continuam a faltar vagões. O arma-

zém da estação está repleto de cafó. 
O recebimento está suspenso, por fal-
ta de logar. 

Pedimos intervir junto á Direetoria 
da gorocnbaua. Providencias.—Luper-
cio de Camargo — ZSamj.aio Ooes — José 
Sallca — Sá Fortes — Juse Maria — Al-

meida ít- C. 

IijuiijM-, 2 U 
Na Camara Municipal, em sessão 

de hontem, tlcou firmado o accordam 
do Tribunal, nos recursos da capital, 
o tomou-se conhecimento da vaga do 
veroador Viiliam Young, inglez não 
naturalisado. 

O povo está satisfeito com a desaf-
frontados brios nacionues.—Guimarães 
Coi vja. 

Solicitou carta de naturnlisnçfto o 
italiano Giuliano Nieola. 

O tenente-coronel Francisco Gomes 
Leitão exonoroa-so do oargo de pre-
sidente da coramissão municipal de 
Agricultura de Jacaruby. 

O secretario do Interior declarou á 
Camara Municipal de S. Luiz do Pa-
rahytinga não poder ser atlendido o 
sen pedido de pagamento de 2:908(500, 
despendido com o tratamento da um 
varioloso. 

D YP.yi'0 
7 horas da mar.liíi, 33S.0 mm.; '2 horn, da tardo, C97.3 mm. Ti-mpr-rotiira mínima, 15-; temgentnra mnxlma, 2UP7. Verto predominante. B; tliova, em ít horas, e. Temjo geral, eacoborto. 

i'i' tl I.il A — r, WJo -u|";rlri' üu dia O 
cnplUo Mello; o corpo d'i cavnllaria dará 
orilcial pata ajudante dc dia, guaid» do 1'alacío 
e força pata acomii.toh.-tr preros no ibrtmi; o 1° 
Latalliílo. a RUanla da Cadela c Policia, 1 ofílcial 
para o Palácio e 2 orArnançaa para esta ecci etaria; 
o i*1, a gnarda do Ho«p!tal o I olfcial para a 
guarda da Cadeia; o a", o serviço do costumo; o 
tn, o aerrlco do ccaltimr: a ya;.rda civl.a da oipl-
ta', o serviço do coslnmc o rorpo do bomlieiroa, 
o serviço do cott'tmo; .unanuca-e do dia, aar̂ calo 
l.ima. L'nit'0'.me, 7.» 

Tocará no jardim do Palacio a l> eerçito da 
Itaoda dc mniica. 

StAT*noL-oo—Foram abatidos hontem 133 bo-
viooa, 4*1 m Dfi. 7 ovíim.S e 7 TUailca. Krram la-
titlliaadoB: I bovino. In pnlmüci, 2 lidado* o fí 
intestinos delpafto* de bovino». 11 pulindts a S 
fl?ados da soinos, e 4 ligados do ovinos. 

Emblema do catimbó, amor ptrfe.ío. 
Guarda Naciosai.--Detalha do carvlço para 

boje, na r,.» l iĵ ada rtc Inranlatia: 
Dia, ao ()uartei't:cnoral, o tenontn Pt-TSa Jú-

nior: auxiliar, hiifàda Mario Boti/a Mantcos. 
O IC1" batath.lo liará a ordonançn, çaljo Jcsò 

liarlini Oliveiia. 
Uniforme, o s". 
RarxifiKS— Ed^n-Hnli. ass-n.liira errai "xt-.v 

ordlnaila. ás 6 í d a ool o Biiiodade Beija l'ldr, 
ensaio dançante. 

Pasta restante 
O. fí. (Bibt irão Proto)—NSo sr. Podo llcar 

trainiailio. 

B. Crodlto Rasl.da« 0|> 
Idem, 
Ideiu, Idrm, em cautelas « 
Idem, liem, a 
Banco I » e,S 
tdem da 4.» e 6.» 

DÍjKHIUBItS 
Comp. viatla Pagllata. I I " " 

VaNOAS RKAI.ISADAS UONTKU 
IU: letras da Camara. de Brntot, a TI* 
f.tt oi çõoj da Companhia Pasllsla a 23 t 
li iaeni,Itisai, a ;Se» ' 

100 Idem, idem, com Si Cp, a Ci» 
üO idem, Idem, a M t 
H acções da rompia Itograna, a l ! l l 
SO idem, Iduia, a 22HJ, 
40 Ideai, Idem, com JÚ "10.» 91»5™ „ 
<0 letra» do Bar.00 fillfc do 8. f»nlo, a 535 

A* UOIIA Ojrn iit, UA SOtSA 
15 aoçfios da Coapankla Paulista, a 
8 idsn', ifioai, com -ji 0[..i, a Wa 

f2 idam, lúani, a -J.0% 
riiAçA so cotmsBCio 

Ralá como Iriinector do inta de celcmbro o »r. 
Etjciio Mnoltl (lamba. 

C m ' BB SANTOS 
O mcrcado de caré'abria hontem com proccrs, DS 

baso de ttün". , , -
O mercado «iteva daraate todo o dia flrme, na 

bnso de t$.r.cti. 
TBLBaaauaiAS 

Bio. 24 -A'a 10.20'- Eaniiaiia, II 0(52; parUcn-
lar, 111|4; meirado, calmo. 

A s >!.»'>- Bancário, 11 l|4; »artl«ular, II II[32; 
mcrcado. llrme. 

A'a 3.fi Uanearlo, 117(321 rartlcatar, 111|!0; 
mercado, oalmo. 

Samoi, 24- A'a IMO-P.ancarl». II If!; parti-
calar, II Sii; mercado, estável. 

A' 1.43 - Banca v i >1 l|<. rartlcalar, U ai»; 
mercado, cstaveL 

I1ALAB P i s * A EOBOPA 
DCRAME O IILZ DE 6ETKS1UHO LUi 1901 

Para n Europa: 
Dia 2~}—Préiil 

> 25—Yorksliirt 
JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 24 PE BETEMBBO DE 1901 
Presidente, dl:. Procopio Malta; Ba-

cretario, dr. J . A. de Andrade ; depu-
tados, João Cândido Martins, Concei-
ção Bastos o Miguel José Cardoso. 

EXPERIENTE 
Bfqucrimentoti: 
P e Sarb tc Velloso, desta praça, 

para o arehiviitscato de seus distractca 
eociaes. — Arohivem-se. 

De Oliveira Çt>«lbo & Irmão, ^dest» 
8ístracft^oo?al l$?rescriptnra publica. 
(Noto 403 do açt. 300 do Cod. Com-
mereial). 

lie J . Bordes «Se FriVo, da pinça do 
Santos, para egyal üm.—Completem o 
sello deste. s 

De Silvoiraa fli Oiivoira, dosta praça; 
Martins & Cubelas, da do Santos, para 
o arrhivamouto^de seus contraotos eo-
ciaes. —Arcliivem-so. 

De S. Scboelfr & Filhos, desta pra-
ça, para o mesmo fim. — Archive-so, 
registrando so »• escriptura no livro 
competente. f 

De Norza & Buzara, da estação do 
Pilar, para egual fim.— OrganiBem a 
firma social de Jtccôrdo com o deo. n . 
010, de 1SOO. 

De Prado, Lima & C., de Sastoa ; 
Miguel Chriatofaui «Sc Irmão, da de 
Campinas, para o arobivamento das 
alterações de seus contraotos sociaes. 
—Arcltivem-ae. 

De Luiz Sarli, Poaano, Fazini & C., 
João Bocohi, Bailes & Queiroz Tellea, 
Silveiras & Olitoira, S. Schoeles & 
Filha, desta praça; Martins & Cube-
las, da de Banti», para o registro de 
saas firmas conjsierciaes.—Begistrom 

Filar, p á » Cumjrãm"o Uj?réJi;"riàfl"qtftWtí<li; J1VDLP2. çoufas da 

fl 
™ u 

• ' o n - í ' - ' ' •" 
> . XarU Varras l e Akrsn BamH* 

Affcnso Botelho da Abram 
Sasspaio e aeoa flllios, Jost Fer-
ras de Sampaio e ana familla, 
Joaquim Josá de Abreu Ham* 
paio e família, esposo pae a so-

gro de d. Maria Ferraz d» Abrou Sam-
paio, falleolda no dia 31 do corrente, 
agradecem do intimo tValma a todas 
aa pasaoaa qoa a acompanharam A sua 
ultima morada e convidara os tens pa-
rentes a amigos a assistiram A missa 
do 7.» dia, na egreja do Coração de 
Jaaus, altar do mesmo nome, uo dia 
87 do corrente, ás 8 horas da manhã, 
pelo qne ao confessam eternamento 
gratos. i l — 1 

DEGLÍ 
A ' p r a ç a 

Arena Irmios oommunicam aos seus 
amigos e fregue7.es que mudaram o 
aen escriptorio para a rua do Com-
moroio, n. 21. 

S. Paulo, 24 do setembro do 1001. 
3—1 Aiuins Iumãos 

A ' p r a ç a 
A l v e . I . i n tn & c-ouinil»-

« n r i o s . o e i t i n i u n i c n t n q u e l i n t i s -
f c i - i r n m s o u e s c r i p t o r i o |>itrn 
S a n t o s , r u n 1 5 «le X o v e m l i r a , 
n . 3 7 . 

S . P a u l o , 2 3 d e K c t e n l i r o <Io 
1 9 0 1 . 

a - 2 

A* p r a ç a 
Mallet Soares dc C., possuidores do 

aotivo da extineta firma Bioalho & C„ 
do Estado de S. Fanlo, e responsáveis 
pelo seu passivo, conforme escriptura, 
oommunicam que venderam em 10 de 
agosto p. p . aos srs. Queiroz, Mallet 
íc C., estabelecidos na capital desse 
ISstailo, ú rua do Commercio, n. 18, 
livres o desembaraçado^ todas as 
mercadorias, moveis e otenailios exis-
tentes na Drogaria Americana, que 
pertenciam A alludida extiuota firma 
Biealho & C. 

Outrosim, participam que delegam 
aos Brs. Queiroz, Msllet & C. todos 
os poderes para promoverem a liqui-
dação do que lhes fúr devido no Es-
tado de S. Paulo o sul de Minas. 

Rio do Janeiro, 10 de setembro do 
1901. 

Mallet Soabeb & C. 
A a c o m m e r c i o 

Luiz Manoel Pinto de Qneiroz, Jú-
lio Mallet e Cjpriano Mallet de Souza 
Soares declaram no commercio em 
geral haverem oonatitnido em 10 do 
agosto p. p. nmu sociedade solidaria, 
que gyrarã nesta praça sob a razão 
social de 

Q u e i r o z , M n l l e t & G. 
para a compra e venda de drogas, 
perfnmams e prodnctos chimicos o 
pharmaoeuticos, em virtude de terem 
adquirido por oompra feita aos srs. 
Mallet Soares & C., do Rio do Janei-
ro, conforme escriptura lavrada nas 
notas do 2.° tabeliião - desta capital, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ônus, o conhooido estabelecimento de-
nominado 

DROGA Kl A AMERICANA 
sito & rua do ÜOmniSfCÍO, P« 18, desta 
capital. 

Dispondo de elementos para com-
,•U, uvm us Oeuiaía DatiibrloüiuDiito. 
congoneroo, oa]mrnrt mereeer do com-
meroio e do publico em geral a con-
fiança o beuevolencia que sempre fo* 
ram dispensadas aos seus antecesso-
res. 

S. Paulo, 23 de sotembro de 1901. 
3—3 Queiroz, Mallet & ü. 

F« U p t o n 
P a r l i o - i p a a s e u s a m i g o s e 

f r o j j u e z e s <|uu <;ontim'iu c o m 
o m e s m o r n i n o <!e n e t t o c í o «Io 
Hun e s p e e i a l i d n d e , A r u a d o 
C o m n i a r c i o , i t . 4 6 , o m i e e s p e -
r a m e r e c e r a c o n f i a n ç a q u e 
s e m p r e I l te fo i d i s p e n s a d a . 

S . P a u l o , 1 8 d c s e t e m b r o 
d e Í O O I . 

8 - 3 . . . 

S E C Ç 1 0 L I V R E 

M n ç o n a r l a 
LIMEIBA 

O Laciiarol Porchat do AcSíb, promo-
tor publico do Limeira, miicamonto 

despacho proferido no requerimeuto 
om quo pedaiu o archivamento do 
oontracto social. 

De Joaquim dos Santos Bibas, para 
o archivamento da procuração que lhe 
outorgara Ig. pouteado & C., de San-
toB, para trator de negooioa da firma. 
—Arcliive-se. 

De Antonio Bove, deuta praça, para 
o registro da marca qne adoptaram 
para o licor do sua fabricação deno-
minado Licor CJiaitreuie.—-Registre-se. 

M I S S A S 

mm 

Foi concedida a gratificação addi-
oional da 4.a parta do ordenado ao 
professor da escola do bairro de S. 
João, am Jundiahy, ar. Bernardino 
Athsnaaio Ourique de Carvalho. 

Ml P O S T O M U N I C I P A L — A t é 
• Hm «Io e e r r e n t e m e z , p a i j a -
sp , s e m m u l t a e eo in a h a t i m e n -
t o d e I O o | o , o i m p o s t a d c i n -
d u s t r i a s e proHe-=*-~ 

P A B T E G G K S t t E R C S A L 
Paulo, 25 do sotembro de 1901. 

B0L8A PB S. PAULO 
PI. TI MA 9 COT A ÇC Kg 

¥CKDCS PDBLIC09 Vendei Comp. 

Aj ollces rio Kelado l:020f 
Geraefl de 5 < j. .., 
Idem cmprcs&ímo de th9õea.«a 
Letras d» Ca:narayítt»icipat,«« 
I.«eni|-te8tini0a ».e. 
(!.• > «a 
4-° » a te... • 
5." > 
6.' » 
Letrto da (amarade Bautos.. 7ti? 
Letras da C. ilnnlcipal de f 

Carlos lMf» série. OEf 
liem, da 2.» sério.......... 

ACçOlfl Dl BANCOS 
Cemnercio • Industria........ 
Lavrador «... 
Cor.stnictor • Agricota.......» 
CredHoEeal cart. fayp........ 
Idem, e»rtelr» comaserclal 
Idem, com 20 
Mercantil de Bantoe........... 
Ríbeirfto Preto 
Bantoe. 
I. Paalo 
0. Paaio lat 
Unifo de tio Cario» 

» » • » lat....... 
» » » » eotn-l'"|A. 

Uni Ao de 81o Paulo. — 
Ba:o3 da Republica 
Meatrlai Amparem*.. 
CoiaeiFrriale Italiaao co» 6«Of® 
Piracicaba, 40 Oio 

D r . E d u a r d o P r a d o 
C n r o l l n b ' d u S i l v a 1 ' r n d o 

c o n v i d a ns « o t i s p a r e n t e s c o s 
p e s s o a s ilo s u a a m i z a d e p a r a 
a s s i s t i r e m A m i s s a d o ÜO» d i a 
<|uc, p o r a l m a d o s e u p r e z a d o 
p r i m o d r . Ç d u a r d i , P r a d o , í a z 
e e l e h r a r nu e i j re . ta M a t r i z d e s -
t a e i d a d e 110 d i a :t<> d o c o r -
r e n t e , i is 11 l i o r a s d a m a n h a , 
confe<-8andu- tnc d e s d e j á a g r a -
d e c i d a p e r e s s e a e t o d e r e l i 
fllSo. 

J u n i I U d r v , s e t e m b r o d e 1 9 0 1 
7 - 2 

nmiiiDi Bjcsiaszkj 

tA TiUT» 

dece a I 
amizade 
aeoapa 
rMtfli r 

na proveãoria da Irmandade de N. S, 
da Boa-Morte, na ultima afsentWía desta 
confraria, deixou daciarado hypoc: il;t-
mente na acta que abjuraca a maçouaria I 

Vejam os b->ns maçons a que ponto 
chogon aquelle artista do comedia I 

Femnto a ninçonar a terá ainda vnlor 
quem assim tão levianamento a trahiu ? 

Quo mlteiia ! Que vergonha! 
10—0 Bordou Loubet • 

S. I'aulo, 2õ do fotembro 1901 

Completa ho;e sou aexageeimo 
nnni\orsario o cmuo. sr. 

l l e r c u l n n o d e Ã«(iiino 
emproíçado da contadorla da Light 
& Power C. 

Por tao faaEtofo data, cumprimen 
tam no 

SsiTfi coi.l.rcun 
Limeira 

(A' laboriosa colonia sgrin) 
Uma pessoa honesta a toda prova, 

dando de si as melhores raferenciaa, 
offerere sa para o grato e espinhoso 
mistér do ficar como hei-deiro forçado 
de algnm membro desta colonia que 
aqui falleça deixando bens e sem dei-
xar parente. 

Caso, porém, appareça herdoiro le-
gitimo de São Paulo, no Cairo, Malta, 
Nazareth ort do Egypto, o caritativo 
proponente se comprometia a antre-
gar-llie todos os bens, oobrando ape-
nas uma porceutagomzinha de 90 »10. 

Informa;".cs, por especial obséquio, 
com 

Tl-hk & C. Limited. 
10-6 

C h a r u t o s 

TiOTa Irma Bacsinazk; agra-
ee a todaa as passoaa de aua 

amizade que fizerem o favor da 
panhar A nltima morada oa 

reetos mortaes da aen finado 
esposo Heariqne Baeeinszky e nova-
mente pedi assistirem á missa de 
sétimo dia, qua, pelo descanço eter-
no de meamo finado, » r í rezada ser.-
ta feira, 37 do corrente, áe 8 horas da 
maabi, na espalla do Santíssimo Sa-
cramento, na egreja da Sé, ficando des-
de j i (rate por este aato de caridade 
e re'igi»o. 

8 . Paulo, 35 de i.tambro de 1001. 
8-1 

da HAVANA — iu-ro 
10 "lo.—Bortimento co» 

iestiil. Kua Direita, 09—casi mi nes. 
ai)—24 

Limeira 
(Lembrete) 

Constando que o bacharel Arthur 
Porchat do Aasls, promotor publico de 
Limeira, tenciona pedir saa remoção, 
devido a achar le mal collocado naquella 
comarca, lenibramoa ao exmo. sr. bispo 
dlocaeano dar-lhe nraa batina e arranjar-
lha nma rendou parochia, pois iá assim 
o heminho poderá melhor dsr expansão 
a aen sentimentos profundamente reli• 
ginot e carilatiieu 

O cofre d» irmandade 

Segne amanhã pnrn ít Europa o sr. 
Antonio Tavares Uastos, vice cônsul 
brasileiro na cidade do 1'orto. 

Estreitamento do tirethra, 
tractamento seia dôr— Hjdro-
cole, cura radical, som dôr— 
Tumores (lo utero, do colo e 
dos ovario.'.—Tnmoros, podra 
o catliarro da hexlga.—Ulceras 
e caries.—Cancro dos lábios. 
—Cura radical das hérnias.— 
Operações nos osso.' o nas ar-
ticuiaçOes. 

C o n s u l t a s d i t s U á s 
1 1 d » m a n h ã e d c 1 á s 
3 h o r a s d a t a r d o . 

Rna de S. João, 40 
3 0 - 2 1 

cmCUGICA 
B 32 

Moléstia: menteas e nervosas 
Moléstias das tias urlnarUt 

B j p l i l l l l i c a s o d a n d l o 

Dr.OLIVEIRA BOTELHO 
Mídicoe operador 
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EfelfSa da Camaia Bjndlcal 
Faço publico qua, da oídaiu do 

a» prealdente o ryndico desta Ca* 
mara Syndioel do Orodore* da 
Fundos, o de conformhlodo com 
oa artigos 04 o <>5 do regnlamonto 
quo balxoa «oni o decreto n 464 
do 7 do Junho de 1897, te prooe-
dori, ao Ca UO do oorranto me», 
no adilleio da Bniaa, & roa do 
CUiniDioCslo, As 3 l |ü horas (la tar-
do, A ololp&o d* Gamara Syndioal, 
qne tom do aarvir ao peviodo de 
1 de outubro da t9'Jl n 8U do so-
tembro da 1903. No cano d« nao 
*e taoniaüM e rratatca om uumo-
ro sufttc.iontc. p i ra constituir 
maioria absonta, so procederá a 
novaalalfto aom o lutorvallo de 
34 Mra% qoat i a •logci-à a 
<;iimara Sjradlcal, com qualquer 

IIVBIRU—PJLPUABIA— Divsrsos objectos e Charutaria 
B U A D E H . B E N T O , 4 . A 

J O S É ' W T O M O A L I E S V I A M A 
3 - 1 . 

> » — I W M I ' W — ' l » a M M I f W 

C A S A V I A N N A 
Rua fle são 

R e c e b e u e v e n d e a p r e ç o s m o d i c o a 
a » s e g u i n t e s o b r a s : 

Dante, Inferno—Milton, O Parniso Perilidú—A, Unmus, Mo-
hieanoa da Paiia—Oa Tres Mosqueteiro»—Vinte annos depois— 
Visconde da Biageiono a ontroa—Blane, Hiatoria ila Revolução 
Vrauoe*»—Defons, Hiatoria da Prostituição, l vol Veber, Hia-
toria Univeraal, » vol — Historia d* Revolução Portognoza de 
18*)—Cerrentee, D. Quiehote Mancha, 8 vol.—Herculauo, Histo-

• i i m u „ „.....,., , . , ria da Portugal—Origfm da Inquisição—Lendas e Narrativa» — 
namoro deJ M o t o r e s " Artiío Õ» .Poesia», etc.—Laehatre, Os Crimes doa Papo», 4 vol.—V. Hugo, 
do regulamento). Societária da . Miaewale, f, toI.—Nossa Banliora da Paris, oto.—Filiato E i j -
Cantara Sindical dos Uoiretoroa, , i o* Obima, 11 vol., (raroJ-Lafontuine, Falinlaa—Eça da Queiroz, 
aiu 8. P»ulo, lrt do Botembro do O» Mala» Crime do Padre Amaro, Mandarim—Antliero do Quen-
jtgll _ o socretstio, Lconúlai fto- ! tal, I u Memorium, Odes, etc,—Camillo. Cancioneiro—Amor do 
reim] '26—27—30 J Perdição, ate.—Oliveira Martins, A Vida de Nun'Alvarea— Obro-

' I nolngla—Institniçõea—Itaças Humanas—Portn;;al Contemporâneo 
O doutor João Tiiomos do Maiio —Hiatoria da Uivilisaçlo—Portogal nos mares, elo. etc.—Fialho 

Alva*, juiz de Direito da 1.* —O» Gatos—Escrich, O Martyr de Gclgctha, 3 vol. illustnido» a 
vara commerci.il desta oomaroa chromo, enoadernado». 
da oapital de H. Paulo. • Orando quantidade do romances portugueze» e brasileiros 
Faço aabai ao» que o presente doa anatona mais apreciados, para 1SU10, 2ÍH0, 3$000, 4?0u0, 

edital firam e seu conhecimento 
interessar possa que o porteiro 
do» aaditorioa, ou quem suas ve-
ies flaar, no dia 30 do corronte, 
ao meio-dia, oa porte do edifício 
do m n , * rua do Quartel, n . 
23, lavará I publico prégfio de 
venda • arxeaateç&o «m terei ir^ 
praça, com o «balimeuto iogul, na 
eieonç&o hjpothecaiia quo Aqui-
lino Amil Poros move a Palie* 
Caaaiano e sua mulher d. Caroiina 
Altieri, oa ben» seguintes: uma 
caaa aituada no logur denominado ! 
«Maranbib», fregue*ia do Belém- { 
zinho, na eatrada da Penhn de; 
França, desta cumarc» da capital, 1 

contendo 2 portas e a jiimlln» de 
fronte, onda modo dez metro», e 
da frents ao fundo CO metro»* 
confrontando por um l»do com 
iloaa Mnzi, por ontro oom J. Mu-
gaihãea Junier e pelos fundos cem 
Antônio Quoiros doa Santoa, ava-
liada por 1:900$, qne com o aba-
timento de 20 °|o flua reincida 
em 1:520$, sondo vendida a quem 
mais dór, para pagamento do 
principal, juros, muita e onsta». 
E, oaso não haja licitante para 
esta 3a praga, o porteiro abrirá o 
leilão oa fúrma da lei. K, para que 
cliogne ao conlieclmonto de todos 
os intereasados, mandei passar es-
te e outros de egnal tsor que »e-
rão publicados pela imprensa e 
nffixados nos logares do estylo. 
São Paulo, 18 de setembro do 
1001. Eu, João Torquuto Oomes 
Imstosa, escrovonte, o escrevi. 
Eu, MelohiaecleeB de Castro Rosa, > 
escrivão, Bubsorovi.—João 'Iliomaz 
dc Mtllo Alva. 

20, 25 e 30 

{onvouiçile da credorrs da liqu I-
daçío forçada do Banco Colo -
uial, com prazo dc 00 dlttl. 

O doutor João Tliomaz de Mello 
Alvas, juiz de Direito da 1." 

gommorti.il da capital de 
H. PauTU. 
Faço saber a todos oa que o 

t.rnannte edital virem e o conhe-
cimento uelle interessar que, nu 
dia 20 do dezembro do corrente 
anuo, ao meio dia, na sala dns ; 
atidioncia» deste juito, no íí.rtim, ! 
á rua do Quartel, n. 23, so cffj* 
ctuará a reuni.lo dos credores 
do roíerido Banco Colonial, em 
liquidação forçada, em virtude 
a . louça ja pauiicuuu o paru . 
cuja liquidação ou concordata j 
convoco h todos oa credores do ; 
roferido Banco pura o fim do 
deliborarom a respoito como lhes 
competir, na forma ila lei. E, para 
que chegue a noticia a todos, 
ruandoi passar o proxento o ou-
tro» de oguai teAr, afim de serem 
publicados pela imprensa e afli- j 
xadoa uo legar do costume, de- 1 
vonilo, ontvosim, o esciivão ex- 1 

pedir cartas de convite a todos 
os credores. Dado e passado 
nesta capita) de U. Paulo, aos 20 
de setembro de 1001. En, Bo-
dolpho Machado, escrivão, o 
subscrevi.—O juiz de Direito. 
João Iliomaz dc Mello Alces. (2) 

T r a b a l h a d o r e s 
PA BA 

E s t r a d a d e f e r r a 
O e m p r e i t e i r o d r . F l a u t o c J e M e n d o n ç a 

U c h d a p r e c i s a , p a r a a s s e n t a m e n t o d a I I -
n l i a d o r a m a l d e M o g y G u a s s ú , d e S O O 
t r a b a l h a d o r e s b o n s . 

S a l a r i o d e a 6 $ O D O p M g d i á r i o s . 
P a s s a g e n s g r a t f s d o S . P a u l o a R i n c ã o . 
F e i t o r e s c o m p e s s o a l d e 2 0 t r a b a l h a * 

d o r e s , t e r ã o d i á r i a d e 7 $ a 8 $ 0 0 0 r é i s . 
P a g a m e n t o , d e 1 5 a 2Q d e o a d a m e z . 
P a r a t r a t a r , d o m e i o * d « a á s 2 h o r a s , ü 

r u a M a r e c h a l O e o d o r o 7 - B . 
8 - 1 

UM K I t í V K N M - - A p j > r o x i m ; i ç ; l o d a rolf i í i i T r i n t a e q i n i r e n f a 

C Z O A A R O S L O T O 
Confecç&o eaniorada, fellos nama him Hcli/me ; rfto do fano fraco e som preparação; acom • 

punha cada carteirlnha um cartio de I.to, e, u:un vez junti a co iocçio do 2ã, daremos, írratla ao 
portador, HO podr.n, numor.iiin da 1 n 00. Rritro^ase a doml-lio o rocihem-eo p^lidio por tele-
fone, nnniPro :iiiJ—caixa ^oa'al, 230. Endereço tele raphl^o: CYSNB—Iiraz. 

F A B R I C A N T E S a 
C a r d o s o c 3 L o A n O x a t í l e & C . 

H » Tendo tido iltacoborto o trinta o quaici.ta por nos.-o «oclo^liefe, ua tua estada na 
fiwlSw^™Earopa uillnianienia, afli-rocoiiio» (rratií uob uoscos ftegu'zcs quo con.prí.rem on cigar-
res LOTO.—S. I'aif!o. 3 0 - 1 3 

A g e n c i a G e r a l 
OAB Loterias da Capitai Federal 

3 9 
m r 

que o publico deve 
dar a pr-f<.r»n"U 
DIREITA 

U N ' C Ü 
3 9 

f. M a t a r a 
Esoilptorio ccnlral: 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 6 

Gísa Mahz: N. 17, Rua 25 de Março, N. !7 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, ü r 

S . P A U L O 

S A S I S f A U O P K O X I M O , 28 de s s t s i t r o 
b r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a ! 

Ijii niúi maior 

S0:000$ 
I n i f j j r a e s 

I m p o r t a n t e e « a n t a j o : ? p i a n o 
l l c k f a io'e> io . e s i • ft-líx ai | i>»ein l e n v r u l i d o i»->r 

( ' i v e r s a s vc r . c s c s l e Iu i |>ur t : i t i to pr<*mli>. 

Chamo a attcnvfio 'dos nirus aniig m o froruezen ra a 
O 1 Í O V O E V A N T A J O S O P L Ã . N O 

" b r a n d e L o e s j a d a C a p i t a s f e d a r a l 
PRÊMIO MAIOR > 

L e i a s aqae ! l« s quo p a d e c e m 
d e fe l t res t e n a z e s 

« Tenho 08 anuo - de cilada, ea* 
» crovo o >r."Maitn, proprietário, 
• cultivador em Vuraiiii, >l''ranfaj, 
« Nos verões precedcnt^s tive ul. 
< guna accesso;) tio febre, <jue pas° 
« taram 'om o üm|>ro^o d» tulpnato 
< da ijuiiiina. No n.ez de aroato 
• paisudo fui o Mia voz acniuniotti* 
« tido da nictinu febre iim ruiittiute, 
« maa dosia vez o t ulíatu de gul-
« nina nftti produziu o cos umado 
< olleito. Cuubou-me feirtos d >ro» 
«do cslopia^o o, porcoii.uquencla, 
« uma invencível i pn,"iiancla. A 
« f< bro auinnontou. S nti um nojo 
e ImnioBtio d(8 alimentos o nira 
a Kramle fraqueza, l at ava noib s 
« horriv ia t m pj>icr toe o n cnor 
< repouto. 

S e i m ç a d o s F a t o r a w 

Bfio oa melhores docea at6 boja 
conho-idos. Eaiproyam-"e com 
•rande succaaao na dcboilaçrlo dM 
to»KC8, a'"orçilo da garganta o or-
gama diireutivos. 

fáoKiindo uma naaly»o bjpionlta, 
devem ter preferido* a todoa oa 
d. cia, por ,ue, além da aua proprie-
dade maravilhosa, et» de um go*M 
ay radabilliatmO, a nlo deterioram 
oa dentas. 

j Aciiam-se A venda em tolo» oa 
' attabelecimei tos uo Bruaii. 

KxU;lr a ciuineclla Reli Ramoi 
PeporilOK 

r o n f e t l u r i a In r f t iK l r l a l 
Largo Pajtandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo flo Rraz—8. PAtü.O 

atA 81—13 

] 
J i 

i o - r 

m C Ã 6513 g E ^ E E SORESS 

L O T E R I A D E Ã a P l U L O 
F p e r a i o e n a i o r 

l » T £ Q R A E S 

E x t e e í ã © , s n f e ^ a d O j 5 d e e s i í i i b r o 
a;s s it )í;ab da taüde 

I i i t r a n s i e r i v e l 
O p'.ino <'e tn loíer a <• inloiran c:ite novo, .-'oca apenas c< m r0. r0') 

II htt p o d tiril.uo Õ.42.1 pioni.uB, mr.io <s jremioa sahiilcs á sorto todos 
f uper i icj a f»i.«>$000. 

A pr.ífcrciicia para acomprn do hi'ho!oj desta grande loteria devo sar 
líulp, j>or todos os luttivo», a o ta r.n i.^a o acreditada 

' A 3 E N G E A G Z n A L 

A K K U I I C I 0 S 

A corretor offkial .Ti'a«|Ulni Eu-
resrã-Vo di ' éífcjprà W - l t i n H n ^ 
acçüos do bane >eo conij-anlil is, 
loiras ftjpotliecaria!', caaa?, terre» 
nos, aançOc» e dc receber dlvidcn 
doa. B criptorio: travessa do 
Commeroio, n. S-t". o re: idencia, 
-ua da Victoria, 10«. 00—12 

P O R 2 $ 2 5 0 

E x t r a c ç ü o — Q u i n t a - í e l r » , ?.C d e sel0iQ"5?3 J a 1 3 3 1 
A'ü :> HOItAS DA TAItDE 

i O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d z v c m s e r d i -
r i g i d o s á T h e s e u r a r i a , a J o a q u i m P i : i 3 i e i » 
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R u a D i r e i t a 9 i B 1 0 
r a -

t a d o e o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o r a m h s ã o i 
A V I S O — K m I O «Io o u t u b r o c o r r e a kojjuíiiIo i o -

i e r i a d e 8 . 1 ' n u l » , koiuI» o f i r r i n i o l u n i o r <Iu Í O 
c a n t o s p o r 0 $ 0 0 0 . 

CiTü̂ jt fjUO 110 WH1 ilDjlOrt-lB" 
t e v a r e j o í e m veüdido g r a n -

des p r ê m i o s 
S U A D I R E I T A , 3 9 

C a s a filiai, é r o a < h X l a e s s a r o , 5 
C a p e d i d a s t i o i n t e r i o i ' l í c v a m s e r t 5 t r i g ; d o 3 

c o a g e n t e y e r a i o a c í u s ! r e p r e s ^ n í a n i e d a 
C c m p a c b i a d e L o t e r i a s f á a c l o n s o s d o I S r a s í ! . 

J Ü L I O A N T U N E S 0 ! 
í ' a i x n <3<s e o r a - e i o , 1 ? S . P a u l » 

Í a n a c a r © ! s a 'i0 

! 
Pae e 

V i m a 

O ar. Ilan0'.l (!a Cofta 
Araújo, ia.íidento na ci-
daic do R Ji ao da Barra, 
Etlado do Rio rto Janei-
ro, dce'ara qne ollo o uma 
aua flüiinlia dc u u atino 
e meio ir. cilaile caiaram 
80 ie dai litros em Io o o 
lado direito do rosto t j tu -
le do cor].o, com o 

Licor t'epiíra!ivi) e aati-
rbeumaticQ de Tayuyá 

da 8 . Jofio da Faria, dc 
Oliveira, FilLo & liap-
Ü~ta. 

Dcpotilo cm S. Patdo 

B a r u e l & C» 
R u a D i r e i t a , 1 

(Vidro r.SOOO) 

tf 
* 

•í 

-i 

4i 

F V I N H O l a S O N S 
Composto de quina, canto c iacto-phospluito dc caldo 

1 ' r e u n r a c l o a l n i n a i l o <(:• c n s n Wcrini-olc, p o r 
n u a e n t e a d a n a C O N V A L E S C I D A 

das moleítias aguda», no lra'amento da 
D E B I I a l D A D E 

d a s pesKoaf t q u o s o í - 0 (];lS pCSSOilS CIUC 
f r c i a ( le aelaa€|tiCN o u 1 , 1 

m o l é s t i a s c l i r o n i c a s aülil I11CDI<1II1 
2«, 4», tab. i. 

o Werneclt 
• Bii tasaüisílí Ú o melí:or 

romedi > c. ntra rher.m iü mo ar-
t oular, muscular o ceroLral, contra 
a (rotta o oj ilcpositos gottosos. 
Vendowe om toda» a.; pliarmaci.ia 
0 rtro/uriaa. (iü) 

H j ; o 3 2 i i ü e i r o 
I r ci. a-to do um niich n i! o jio 

lito, para regair para • in rior. 
1 aja-; e boiu ordenado. Vr.it»-. a 
com Al ino Yiunna, ú rua de Büo 
Bento. ."1. Ao Catarei. V—1 

S e m e n t e s úe c a p i m J a r a g u á 
e c a i i n g u e i r o r o x o 

í» 
* 

t* ' 

fe» 
•t> 

I 

Especifico Anreo de H a r v e y 
O g r a n d e r e m e d í o i n g l e z 

C U R A I K T P A L I a l V E t . 
Cnra rapida e radicalmente todos os tusos ile : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o a d i u r n a s , i n c i t a ç ã o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

í Este especifico faz a cura positiva em todos os casoe, 
, quer de moços quer de vell)03, dú força e vitalidade 

aos orgams genitaes, revigora todo o syatema nervoso 
! cbama a circulação do saugue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p e -

Vende-!0 a Gf000 o enefO, do 
lt,0 lltro.i, do Mu.cn(o< no via o 
^arautidns ; üiiigir a 1'aiilluo Sn' 
div, na ostaçíi i do l!o tinga, E . 
Forro Alogjana. üO— lõ 

C h a e a r a 
Vcndo-.se mutio barutn uma linda 

c!>aiara unida a» Jaidim Publico, 
mn to próxima i e.-tavão da Ltn, 
com ço da rua d b Immigrantes, 
n. I. Tem £6 metros do frente por 
31 do fundos. Traia te n i largo do 
Santa Cccilia, n. 10. (i—i 

• c m I FUMOS BilASiL 
â l 
Tcn.lo feito 

1 

1 

( J L C E R A S cera;< chr nicas, 
os darthroí-, eciamaa, enipigens a 
ferida?, curaiu .-e proniptamente . t e n t e s * 
eom o uso do Bepuratiro Manaca- i O desespero, o receio, a grande excitaçSo, a inso:nnia 

o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 

S m e i t e s i e Catingueiro Roxo 
e J a r a g a à 

Vendem-ta raniratca fie ca» e 
garantidas daqueJJoa torrage .a. 

LOJA DO JAPÃO 
• m é m S . V e s t e , 4 2 
•—6... O arei* Xogutira A Cl 

^ depois do uso desta especifico, resultando o socego, u es-
— perança e a força. 

Este insstimavel especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milharei de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreapharmaeias e drogarias do mundo. 

B i n - f t â o : H A R V E Y & C 
2 4 7 E A 8 T , 3 8 ° 

MOVA-IOKK-E. ü . A. 

Sypiilis B8 rosta, 

nariz e fac; 
. . . qussi completamen 

te dilacerados por uma 
st/philide fapvlo luberett 
lo a eatavam o N AKIZ 
E FACE do intelligente 
constructor naval o ir . 
1'iancirtco Josó da Costa 
o Almeida, proprietário 
de nm de» melhores ea-
taleiroa de 8. João da 
Bsrrn; usou de todo o 
que lha aconselhavam 
para debsllsr t io terrí-
vel moléstia, sem ter ti 
rado resultado; já des 
e»parado, recorreu ao 

L i e t r «Ie T a y u y á 
da Oliveira Filho ft Ba-
ptista—e eom trea vidros 
deste heroioo remedio 
•eba se perfeitamente eu-

xito em H. Paulo 
A G. 

R u a D i r e i t a , n . 1 

Er-iiaintílf da r.rlinc'a fí mrt M. Feria ti ('. 
ciuifi-.ao da dita ca a commercial, sita á 

R u a F l o r s n s i a c ia A b r e u , n» 1 4 
( D e f r o n t e «Ia C a s a «!o l i a e l i i n a - , S i n g r r ) 

C eonlinuaiido eom o mesmo ramo de negocio 

Manipulação de fomos e cigarros 
C h t ü i a a a t t< -nção cio s e u s m n l f l o s e f i e ! | i i o « e s 

«Io i i i l e r i o r p i r a o s n r t i ç j o s <1>; s u a e s p e c i a l i d a d e , 
l | » C ÜÍO 

Fumos em folha e cm corda e os conhecidos 
'« CIGARROS BRASIL " 

Ob síb. fraguezes cneoniiar.lo n«hta caaa um encolhido o variado 
i snrtimenlo de tudo o <|iio uno artigos para fumantes o pr eço." mais 
, tilu.ido.- do qao i m outroí cstibclo^imontos deeta ordem. 

N ã o s e e n g a n e m 
: & T J A F L O B . E N C I O D E A B B E U , 1 4 

í f l idas por atacado e a varejo—Preços reduzidos 
V e n d a . * » a d i n h e i r o 

1 0 - 2 

lOppressão, Catarrao s a s 
C G A S H O V C L É P Y O S l l O r E l l l l O 
e os P Ó S CLÉRY 

Qbfiveram as mais a!tas r.̂ scmprosa» _ - , . . . . 
1 a 4 > ( W : Pnim™«inrlk!(Fnutf N e « l o C u c P i j . t o r i o , a 
-arpoilu.r-ilsIiiuuUTigaiiJ rtst* « n r r o b a . 

S r . J l í i r t i n 
i BA á idéa de rão poder n;a>B 

«anpportar o unlco remedio que 
t curava até entfio, tiro ama pro 

1 < funda tristeza e, dcBcrp rario, níto 
c e perava mais icn.lo a morto. 

< O meu medico p.escroven-mo 
< outfto v nho du Quinium Labar-
< raiiuo, na d; bo de douB caliceB 
• dos de icor, em cadn retoljflo. 
< Ah primeir if dóees provocarim 
< nm giando calor no o tomairo e 
t Ioko depois vonilros ila bilix. Ao 
< enbo do 4 ou 5 dias, a febre ti' 
c nha condido Vo taram o b nino, 
• o appe i e n o contentamento, 
c Dez diao depoit, eitiva coiuplotu* 
« ri ente curado, e fK da cvitAo nao 
• tenh b inti to niaix nenhum ncee*' 
« so de te br o. Cumpro uni dever w 
< conimen • ndo este vinho a toda» 
< as P"s.ioí: que padecem do febra.» 

O udj do \iuhodo Quiaiam 1-B' 
barraque, na d so do uni ou dru.1 
cálice.", dos de licor, depois de rada 
refeivao, Ia ta paia curar em pou' 
eo tempo a Urbre mais rebelde e 
amiga quo roja. A cura obtida por 
mero do vinlio de Quinium ],abar> 
raqao ú mais radical, mais corta do 
que com a quin'nu bó, por cau6a 
dos outros prineipro» actrvoe da 
quina mi.o cnc&ri-a o Quinium I a' 
barraqae o (;uo completam a acçfta 
da (juinina. E' que o Quinium ó 
um extinicto completa d.i quina, 
ello contém todo os princípios meia 
desta preciota casca. di>Bolv dos om 

jvinboa do líotpanlia do tuperior 
qualidade, 

O vinho do Quini-Jm Lal>arraquo 
t o rei dos íebrita^o» o tambum é, 
conforme a c.iproi-fio do um il us' 
tio medico, «o m.iiB cfllcaze o irai a 
cnergieo dc tod' s os tonic';B coube* 
cidob». Km poueo t nipo restabeleço 
as rorvas dos du< nte.-, por nrais en* 
fraquecidar quo este.um e lhes res' 
tituc o vifror o a energia. 

Eis porouo nu povoas fracas, ' 
dobiiitadas vo .i3 moléstias, pelo 
trabalho on por excessos ; os adul* 
tos cangados po<* mui rápido ores* 
cimento, as meç»» «(•»• » " " • « 
»o r. miar o a so doaenvolvor, as 
Ecnhoras- paridr.s, o.; vcllioa enfra* 
qnccid&3 |ie!a edadu : on anêmicos 
devem tomar do vinho de Quinium 
liabanrcque. E' o.-pecialiiiento re* 
eomnicui ado para os coQvalescen* 
tos. 

A' vlr 'a da:; nnmorosas curr.8 cm 
casof dcnenç^anados, obtidas com o 
empreg ! do Quinlnm Labarraqao, 
a Academia do Medicina do Paris 
não lie toa em approvar a formnla 
deste preparado, rarUsinia distin' 
cyão nue recommenda e. to produc'0 
ú confiança dos doente, de tod'a os 
p&ize . Ainda mniruni vinho tonico 
morecc-u tao alta approvaçao. 

O Quinium Labarraqne vendeee 
om garrafan e ruei. s garrafas e 
a t - l i a - s ^ e m t i x i n s a » p l i a r -
n i a c í a s d e S , P a u l o . 

P .S .—0 vinho Qniaium Labar' 
raque tem um gosto amargo bem 
prontnciado nm^convini lembrar 
que a pi' pria rroWa é multo atrai" 
•ra: i is poi^juo o amargir do \inho 
yuiniuni ó a i::e!hor garantiu do 
fua força em tinina e, por conse* 
g rinte, de sna cfflcneia. 18 o 2õ 

I.IMfl , rĵ i.flTln 
Marca rogisTada sob o nnmoro 

172, n a j u n . a < ommerrial 4o Bs' 
tado de S. I'nuIo, em sessão do 25 
Ot- - f - > r. it 

1'nieo depositário cm S. r a u u 

Extracçõae de dentas sem dôr. 
Oi: obtoração a platina, granlto 
ou ma>ta. por obturaçlu a ou-
ro, por 10t a 2f<$; liatpaca doa 
dentei por mais enuogrccidoe, por 

a 20 : dentaduras pelos ly.-ten as 
mais modera a e odontechnicos^eni 
chapa o íem tirar aa raízes: pi vote, 
coióas, dontea da ouro e ineruiPa-
ções ce brilhautef. Tratamento das 
niolettiar- da eavidade bU' cal, oor-
rocçflo das anomalia» duntaihs 
(áintes torlou, reatauraçSo a ouro a 
mai; trabalhos, oonveneionam-re 
previamente, por preçoa ra o ibllis' 
simus. no gablnote do deatista 
Ann bal Vitral, com prat.ca de 
Eerriços proüBtionaos na e? pi ral 
fodera', á (11) 

Rua de S. Bento, 81, sobrada 

CAEISOií SüBPREZA AO 
Doente 

e ao medioo, o esmo. ar. 
dr. Rego Monteiro, dis-
tineto operador a par 
teiro, com esoriptorio á 
rua Bete de Setembro, 
n. 88, a cura redimi 
reaiiaada pelo 1 

LICOR DE TAÍLYA' 
de B. João d» Barra, de 
OliTeir» Fiilio & Baptis-
t», no sr. Guarany B. 
de Carvalho, morador £ 
rna Mnrqueza de San-
tos, no Cattete, que sof-
fria de vastíssimo eczrnta, 
que se estendia da fronte 
á porte poderio, do pesco-
ço, c mprehcndendo o cou-
ro cabelluin e uma orelha. 

DEPOSITO EM ». PAÜLO I 
Baruel & C. j 

R u a D i r e i t a , n . f 
VÍDEO 6$000 | 

n 
( 

M k X I F T G R E ? 
ETIfí J | f í f l OB engorgiramen 
r l U n t l U tos do filiado o do 
baço encontram no Dopuratiro 
Manacarolra de Werneck nm n -
medio soberano c do efíeito coito. 
Vendo r»i em todas as pbarti.aciaa 
c drogarias. (íói 

G a b i n e t e d e n t á r i o " 
Arthnr Ribeiro, Buecestor da 

Jbão J eilro M. Ferreira, tem a hon-
ra de participar ao." sr.. c lentes 
que ro ibriu o seu gabinete odon-
tologico ra mo.-ma casa, á n a do 
S. Bento. 0», ondoB. rã encontrado 
todos ob dias uteis, das 8 ás iO ho-
raa da manha e das 11 As 1 ta 
tarde, para os mis té. es da fua 
pro fie &o. 30—2 

u B S F A S I & L S M 3 3 
Kuu j;,,ieoopal, V> \ 

TTnicos depo itarins em Campinas 

lüâi Jorge, Fiüüsirüdo & C. » 
Di.POSITO OEUAL 

Santos 
A(|«*ntes ( jc ."acs p a r : : o i ' s -

t a i l o d c S . 1 ' a u l o 
L e ã o ãe M o u r a & C . 

SANTOS 
N.B.—Lcclaramos quo além dos 

deporitos acima nomeados, não te' 
mos nenhum outro. .'<0— 1 . . . 

A S T ! L K Ã S ~ 

LAXATIVAS 
d e V / E R N E C K ; 

E' o ma r precioso n:edicamen- ' 
to contra n ccastipafio habitual 
do ventre. 

Vendem ao em todas as phartua-
ciaa o drogai ias. 

0 mais eíGcaz 
tlierttjíCHtieo <la 
moderna 

p r o d a e t o 
i j f t l i r i i U 

r>EFOSlTO 

Economicos 
7-* 

Americanos 
Grande variedade 

Os Fogões Americanos para lenha ou earvSo, importados 
desde ha 12 annoa pelo abaixo assignado, são um ntteatado do 
que ha de sup»rior neste gênero. 

Acaba de chegar grande 
S O R T I M E N T O E V A R I E D A D E 

P a r a t o d o s o a p r e ç o * 
Pecam catalogo e infcrmaçôea 

» n ' A* I L M M I V A D O H A ' 
15—3.. * . Ba» Direita, 20 A 

A B R E U T E I X E I R A 

73—Rua dos Onrives -
RIO DE JANEIRO (2J) 

SEMENTES DE CAPIM 
J a r a s n ã e c a t i n i u e i r o 
rftxo, %endc- c a preço r»zr,avol, 
na rau Bom retiro, n. 78, ca 
casa Edtvard \V. \\ ysori. 

rab. 8-3 

Oíficina de eostora 
Apromptam-ae («T0\aes para 

noivas, vestidos pata ha!'* , pta-
reios. luetos at v pelos mala racen. 
tca figurinos, responsabálleand*. 
ae pelo bom gesto e acabamento 
das nbrai, d» qt.e t e s longa pra-
tica Aos pilncipaea atalkrs da 
•uropa i vai tom.>r conta dn» ea-
commer.das a expatin-oaUr. 4 
caaa das clientes, haa Ja»>- Bo-
nifácio, 47, Í - J 

C u r a f r e q u e n t e «fe 
<| i ial<| i iertos>>oem — « h o r a * 

Approvado pela ertna. Inspeciona 
Cerni de Saúde J ublica. 
N ' m < i I * a I Eis um agentstho-
H i C ê l i i O S rapeutico obtido 
por processo espei iui dn (lestilla-
rãíi do carvão de Pinho Canadense 
Ilal «mico o que 6 infallivei. 

° especifico 
H - C ^ í l «31 absoluto das mo-
léstias (lo nppnrelbo respiratório. 
E' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente : 6>on-
chile, as!luna, coqueluche, injlumza, 
esrariOft sr.nrjt in. os, tísica pWtnonar. 

Não é nm mvsle. 
H l w U t l U l rioso especifico pa-
rn euganur » búa té (1o poro, 
apregoando-lhe immerocidus effi-
cnciits, como freqnentemonto hoje 
acontece entre prodncios simila-
res. A sna acçSo <S soberana sobro 
qualquer outro prepi>ra;ão exis-
tente. 
A I a a Í m I Sem receio deoon-
n S G a t r O l tentação, eis o ver-

\ dadeiro e nnico remédio contra 
' as moléstias sgndaa on chronica» 
do peito, niloptailo pelas snmmi-
dndes médicas e coroado doa maia 
brilhantes sncce»»o» enrativoa. 
« I . . Í . . I nas sua» appiica-
A i C a i r O l c»»s « de aeçS» 
rapidn e evidente. SEDATIVO 
por oxcellcncie, estenoa qnaai im-
mediatamente a 'oMr; 6 BALSA-
MICO. ANTISEBllCO, CAUIB-
B I S A M E e na serie gradaal doa 
aen» «(feitos ailivia o cura coia 
prodigiosa efficacia 

; A' ventla em to i l l s a* 
P b a r m a d a s • d r o g a r i a * 

Uaieoe fabriaantas 

Br. V. A. i i Ptríw I Irid 
RIO DF. JANEIRO 

| Rua K í s e r i c e n ü a , n . 8 2 
OeposiUri* geral no Estada da 

g. Paulo 
B A B l E L A C O X r . 

» . PAULO 

j ^ J L j . 



m MAM ANTICML P E B. PAULO 

g g É M a u á » ' áUM. 4KM flHMlktK 

( w l l a ú t I n a l t e r a v e l • « e u s i s t e m a d e v e n d e r • 

PBEÇOS FIXOS 

e realmente modicos 
CBSIM OMO: a primar pela superioridade 
Í m artigos e ter sempre completo o sou gran< 
lie e variada sorlimenle de 

Bonpas brancas 
para homens e meninos 

ESPLENDIDOS TRIUMPflOS 

Fundada em 1884 

R U A 1 5 D E l O H B M B R O 

IMPORTANTE 

Naata casa nAa pôde liaver (reguez detK 
contente > 

TB0CA-1E 00 USTROE-B 
a dinheiro da fazenda vendi (a, sempre que » 
f reguez o deseje, toda a vez que a mercadoria 
esteja nas condlçOes em que foi vendida. 

o d. 
> S i / v r v S v v / y v v ^ v v w v v 

ESPECÍFICOS 

m 

* 

af 

i 

De todos os pontos do Brasil tem o auetor da me-
dicina de cspeeiBcos do NOVO MEUICO rece-
bido importantes declarações sobre os niaqniiU 
oos resultados colhidos com estes prodigiosos 
remedios. 

Eis alguns dosses valiosos testemunhos da efflcacia do doto 
tystoma de enrar: 

O sr. dr. Ferdinando Martino, acreditado medico em Bagé, 
Bio Grande do Bul, declara : 

«. ..Tenho applicado os específicos de houza soares em certos 
•esos desesperados e que haviam resistido á preteri pç&o de outros 
medicamentos, e havendo co'hido o mais brilhante resultado, o 
dever de coneoiencla e a qualidade do modico ou discípulo do im» 
mortal Hahnemann me levam a attestar a sua efflcacia nas mo-
IfütiaB em que b&o aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Bio do Peixo (S. Paulo) oscrere o sr . 
TJrbano Bittencourt: 

« . . . Ha um anno comprei aos srs. Lebre, Irm&o & Uollo, de 
8. Paulo, nma botica doe específicos do Novo Medico, do Souza Soa» 
rés;, que me tem dado resultados esplendidos, assim como a Plume-
ria, do meBmo auetor, para os cffeitos do veneno das cobras, pois, 
lendo sido mordido por uma enorme jaracuca o tr. Joaquim Silvorio, 
foi salvo com este grando remodio.» 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro e capitalista em Bojurú' 
Bio Grande do Ba), atteata : 

« . . . Achando-me ha ienfô tempo atacado de oruol rbeumatis-
mo o, depois de ter applicado som proveito muitos preparados, fiz 
obo dos e8peeiflcos do Novo Medico, com os quaes obtive a minha 

% . cara radical...» 
De Itaruquem, Bio Grando do Sul, escrovo o commorciante 

cr. José Joaquim Marques: 
« . . .O sr. Manoel Jacqucd da C. Ourlqne, de B. Borja, que 

ha mais de 20 annos faz uso da médio na homocopatliica, tendo 
obtido agora uma botica de específicos do Novo Medico, do Souza 
Soares, diz nao ter ató hoje descoberto medicina tao vantajosa 
como esta para o tratamento das moléstias cm geral, já pola sua 
faoii escolha, j& pelos seus offoitos, que sio garantiaos...» 

O rev. Br. padre Affonso Daniel Intriorcs, vigário do Contagem 
do Gabará, Minas-Gcraes, diz : 

« . . . A' vista dos masniflcoB resultados que tenho colhido com 
ob ospeciflcos do Novo Medico, animo-mo a fazer encommenda do 
nma botica completa de tão oftloazes remédios...» 

O sr. Elpidlo Moreira, da Paruahyba (Pianhy), eserovo : 
c . . . Nilo posso deixar de felicitar-mo pela feliz hora em qno 

tivo entio mílos o importante livrinho O Novo Medico, do Souza 
Soares.. . Para ex|ioriencln, fiz nru pequeno pedido dos novos 
espeoifleos e tenlio adquirido a completa certoza (la sua eflicaoia 
cm multas moléstias, quo com elles foram radicalmente ouradas...» 

Esta nova medicina está, pois, sondo reconhocida como—um 
syctoroa do curar GARANTIDO e ao aleanco de todos 1 

O Novo Medico, do Souza Soares, livrinho com 170 paginas, é 
remettido GRATUITAMENTE a quem o pedirão auetor, J. Alvares 
do Souza Soares, om Pelotas, Rio Grando do Su'.. 

São depositários doa especidcoB do Novo Mcilico, do Souza 
Soares, em S. Paulo : 

Lebre, I p m S o A M e l l o o S a n a m ] & Cm 
em Santos : RIOS & FBURBIRA. 

VINHO CHAPOTEAUT 
com P E P T O N & P E P S I C & 

Efficãcia 
a Acçao 
Rapida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
sina como pelo estomago. Com cila nutrem-se, sem nenhum onlro ali-
mento, os doentes, os convalesccnlcs c todos as pessoas soffrendo 
d'anemia, por perda de forças, digestões diiiiceis, repugnancia dos 
alimentos, iebres, diabete, tísica, dyscnteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do figado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Tinho é o mais poderoso de todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT 
8, rue Vivienne 

PARIS 
e em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEPTONA CHAPOTEADT 
é a única empregada pelo Sr. PASTEUR o nos 
lahoratorios de Berlim, Vienna, S.-Petersüurgo 

e na Marinha Franceza. 

Vende-so um bom sitio, a C ki-
iometres da ostaçüo oe S. Jofiu, 
linha Sorucabana, com canna plan-
tada para mais do 70 pipa» de 

" AfnHl (IV îrmnwtrkfeUAniA. ninvido a 
superiores. Para mais lnformaçcea, 
* avenida Brigadeiro Luiz Anto'[ 
nio, 5. 4—1.. 

Polytlieama-Concerto 
Empresa rASCIIOAL SECRETO 

DirecçHo de j. cateysson 
Iíalsteo , sn. ATT1L10 CAPITAM 

Qnarta-fcira 
25 de setembro Hoje 

Emocionante espectaculo 
Estrca- Novidade- Attrae<;ão 

A 
DUPLA SBHPEÍÍTSM 

IRMÃS MOIiIÍSS 
Successo garantido 

Novo e variado programnia ! 
Os Carlyslee,dançarinos aeroba-

ÜC03 e transformistas, os molhores 
«oe seus generoj. 

Mlle. Berthe Duehamp, chan-
[4enso exrentrique. o os demais 
«artistas desta importante troupe, 
•a mais numerosa qce exi-te na 
America do Sul. 

Quinta-feira, 2G de setembro 

SEITA SOIRÉE DA MODA 
Dedicada ás exmas. senhoras 

fsolistas, com programnia espo-
|nafment« organizado, como nas 
matinéea. 

Brevemente chegarão os Rela 
«o Ar—Trio Beinat 

Mllo. Ketly, chantense frnnçaise, 
e VPilrotir», ctowns mnsieaes 

laPdrtkuii! ia Palita! 

Ucmcdlo contra a embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como nm po-
a wjjuviruu para 
curar o vicio alcoólico, 
soja chronico on recente. 

Licor Tlbalna, anotoricado 
pola Repartição de Hy» 
giene Publica; 6 o me-
lhor o mais efficnz depu-
rativo do sangne e po-
deroso anti-Byphilitico o 
rheumatico. 

Xarope antl-ctfarrlal do 
cardus beucdictue, licen-
ciado e approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo roconhooido eapoci-
fleo para as aflecções do 
peito, bronchite, iuíluon-
za on grlppe, etc. etc. 

Agua Inglcza de Granado, <5, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vogetaes nclla emprega-
dos, reconhecidamente 
tonicos,anti-febris o apa-
ritivos. Recommenda-so 
aos anêmicos, couvales-
contes etc. etc. 

PINIUCiTEllOUlIjl 
Granado 

12. Rua Primeirodí Março, í2 

(24) 
Conferências religiosas 

DO 

PADRE DR. MIO MARIA 
I—A Cruz e a noção do peccaio na 

êociedade contemporâneo. 
II—A Cruz e a noção da ordem na 

lociedade contemporâneo. 
III—A Crv.i e o sentimento da obe-

diência na lociedade contemporâ-
neo. 

Um folheta , c o n t e n d a a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . . . 2% 
O produetoda venda rever-

terá em beneficio do Lycea 
ão Sagrado Coração. 

A' venda neste escriptorlo 

H a m k r g S M a m e r i k a n i s c l w D a i n p ^ l i i l f a i r í j Ba-
s e M a d 

Serviço especial entre Santo* e Hamburgo, eom esoalus paio Bi* 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQTTUTK AI.LEMAO 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. BODK 

DtthirA, no dia 2 do outubro, para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

Preço dw passara» de 1* oimm p»ra OWnl», » • > iOOa 
Todos wpaquete> da Companhia silo d e n u i t M a j U molsfir», il« 

linuinudos • luz oleocrio*, poaaaiodo oip oa tdu i * vui t t t t i l» j i«t para 

Casa de compras em Paris: 

Rue du Fâubourê Poissonnière, 98 

O p r o p r i e t á r i o do A O M U N D * E L E G A N T E 
c o n v i d a a s o a n u m e r o s a e e s c o l h i d a c l ientela a 
v i s i t a r e s t a c o n h e c i d a casa de m o d a s , q i w a c a b a 
de r e c e b e r g r a n d e sor t imento de aHip;«is f inos, 
p r o p r i o s p a r a a p r e s e n t e e s t a ç ã o , t a e s c o m o s 

r . l n . o a . 3 , c a s s a s , e-fcaaoa.lici.es, 
p o u g i n e t t e i - , a.lEJEfccsi.s, z e p ü y r e a 

Grande sortimento di gazes, se m e perfumarias 
Rendas BRÜXELLES,, LÜXÜffl, ARABE, CLÜHÍ e aplicações 

Esixovaes completos papiv €ámm«ni«s. • Saias úe seita © de 
e a s s a d e c o r , e o S S e í c s d a s m e l toes f a b r i c a s 

BahlrA do Santw no dia 2 do outubro pira 
B u o n o s - A y r e a 

Pas8ai;ona dirouUw |iara Hamburgo. Bremon, Antuérpia/ Rotter 
dam o ou'rue cidades estntlnonfoej (c . nfor.no sor& Informado na 
agencia), Mio emi tHas nos mu nios tarriiusc|uo do Southampton. 

A q c n c i a <in Mnl» I t en i I n r | l e z a e m 8 Paaio i 
Rua iío S. Dento, 11 (sobrado) — Caiu dl w n i t í 

e mui tos o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e P t e r a m o d e 
n e g o c i o . 

O F F Í C I N A D E COSTURA 
BOI GGSTO—PREÇOS RAZOÁVEIS—PROMPTA EXECUÇÃO 

Âeceifa^-se encommesidas para o 121© «1© J í aMe f i r© e P a r i s 
15—7.a• 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s ê n c i a , p r e p a r a d o d e 

" J A I M E P A A A D E D A 
A p p r o v a d o p e i n c x m a . j u n t a d e hy<|ioiie d e s t a 

c a p i t a i . 
Numerosos ccrti cados do modicon dlstiuctns e dc posfoao dé 

todo critério attestani e precouiiam o SADÀO ltUSHO para curar 
Qaeimaãnras, Nevralglas, Contusões, Dartarcc, 

Emplagens, Panno, Caspas, Espinhas 
Dores Co cabeça, Ferimentos, Sardas, Chagas, 

Ku;n>s, I^Pupçôe-; c u t â n e a s o m o n l e i i u r a s <!o i n -
bccIok v enenosos e ta . 

Excoücnti para banhos, a unioa o melhor agua de toiletlo, reu-
nindo cm si todas a'i propriedades dnu mais afiirna Ias. 

Vendo bo om toilat us drogarias, phn-macias o lojas do perfu-
marias. 

D e p o s i t o r j e r a l 

§taa Thedphifo ÒtiGnf, n. 68 
Bru S. Taulo : 

B a r u e l & CL 
(!•) 

A COMPANHIA 

L i g B i f & P o w w e r 
tendo supprimivfo algumas linhas de 
tracção animada, nos bairros já ser-
vidos por bonds electricos, tem á. ven-
da grande numero de excellentes ant 
maes para carroça, arado, trolys etc. 
etc. Para tratar e mais informações, 
no escriptorio da gerencia da Tracç&o, 
4 roa Direita, n. 7 (sobrado). 

Vinhas finos do Porto® 
S a n t E B s a i ^ © 1 

TBEKíA R. WEBEKDORíER 
Nce DKCKEll 

Lccciona linguaa o musi-
ca otc. Acccita traducçõos. 
Podo a protecçao doa an'i-
gos discipulos. 

Besidencia: 
F.ua Formosa, 43 

11-7... 

A V I t í O S M A R Í T I M O S 

Liverpcol Brasil and Ri78r Plate Steaws 
UJüHA LAMPOttT St HOüV 

S e r v i ç o d e pav«ng i | r o H p i r a N e w - Y o r k WORDSWOimi—17 do outubro U15VELIUS—2 do novombro COIiEIUDOE—Jfl do novombro; 
0 PAtJOETa 

^ m 

ealiirá do Elo do Janeiro, no dia 2 de outabro, para 
Bahia, Pernambuco e Nova-York 

Keccbe pasf ageiros do 1» o 3«. olasae para ca purt03 acima o para 
Barbados 

Passa.íeng diroctae do 8» classe para todas as cidades dos Es-
tados-TTnid<8 e do Canadá. 

Este paquete proporciona aos passageiros ta is o conforto neaea» 
tio etem a bordo medico o crlad t. viagem mala rapida o u fia £a/[». 
I t m o tem oe Inconvenientes da baldeaf&o. 

P r e ç o d a p a i s a g e m e m 3» c l a s s e , d o R i a d e 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , ( d o l i n r s , m M d a 
a m e r i c a n a ) 

rara passagens e mais birormat̂M, trata-se, a i Ri». ««« 
•tentai 

NORTON MEOAW 9t O. LtL 
I t u a P r i m e i r o d e M a r ç e , O S 

E em Santo*, com 
F.S. Dampshiro & C. L<L, Una 15 de Roveabro. 38 

(MearOirue de 1» i » óímm. 
A C>.nifaüuia vouda passagoiu dlrootanionee para P»rt), 

Ciiurtiurgu, suado o* preçoa.em 1* oloue, Um. 2J.li.(X 
£3, J o ü z i B t o n &> C o m p . 

liUA OO ÜOMMBUCIO. l ü — ^ Paulo 

The lioj «il Mail Steam 1'ackot Company 

vil 

M A L A R K A L T N G L E Z À 
8AHIDAS FAB* A EUBOPA 

DANÜD1C (do Kio), 16 cio outubro 
NILE (do Santo. ) 28 outubro 

O iMagni i i ea e r á p i d o p a q u e t e i nç j l ez 

Cfp^indo 
R;o, 

em Fantos, no <lia 1 de outnbro, Ba'.iri, no mofmo dia, para 
Bahia, P e r n a m b u c o , Lisboa, Vigoi 

Chepbourg e S o u t h a m p t o n 

Socièté Gsairalí da Traisjnh Wküíhii á Vapjur de MarsiiHi 
O e s p l e n d i - l o p a q u e t e f r a n c e z 

esperado dlieoíumontn da Europa em Santop.no dia 1° dc outubro, 
subirá, no mesmo dia, para 

Montevidéo e Buenos*Mipet 
P r e ç o s da*. p a H s a g e n n d e ! tn classe, 7 5 f r s . 

Para carga?, passageiros o mu ia informação^, trata-to airocta-
monto com 
O r a y , A n t n n o c /Rr P . , 

E m S a n t o s — I t u a 1 5 d o X o v c m l i r o , 0 5 , 1® a n d a r . 
K m S . P a u l o — I t u a d o C o i n m e r c i o , 1 5 . 
No Rio do Janeiro, Orey. Aulmics &C,riia Oimoral Caniara.lO^ 

TVAVIGAZIOXfi (lENEilALE ITIÜAVA 
S o c i e t á Riunite Florio A Iluhattino 

O MAOMiTJCO 1'AlíUllXa 

saicirá de Santos, no dia 5 do outubro, dlroctamento, per» 
K i o d e J a n e i r o , G ê n o v a o Nápoles , 

acceitando passageiros para Marselha o Baieollona, com transbordo em 
Qcnova. 

B-sto paquete possue esplendidas aecommodaçOos para pasiageirt»! 
de classo dlstincta, 1», 2» o I!» clasíes. 

Viagem garantida em 14 diis 
Para paragens o mais informapOia,trata-se com 03 agentM: 

Em S.Paulo—João Briccola &C.—Rui 15 de Nmnbra. 31 
Em Santos—A. Fiorita k (,'.—Boa Visconde daBie Brate,tf 

SaciétÊ ISénírale di Transporta Maritiies i Vapaar * HotiIKi 
O VAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Buropa, cm Santos, no dia 25 do corrente, sahlzi, depois 
da indispenaavel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Bete vapor enooeta no cáas. 
Para passagem • mais Informação*, eom o* agente* : 
Em B. Parta, Orey, A i t n e i A C . roa «o Commercio, 16. 
Em San toa, Orey, l a t e m I C . , roa 16 de Vovaoteo. 
Mo Bio d* Jaa<rfr»,OMV Aataaw fe C , roa Seaeral Uaaara.10 

jL 


